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MEDICINA 

— 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O BE I-BERI OBSERVADO 

NO CENTRO D'ESTA PROVINCIA. 

hd , 

Pelo Dr. J. M. Rodrigues Lima. 

Ha bem pouco tempo tem-se desenvol- 
vido com alguma frequencia em diversas 
localidades do sertão uma affecção, que tem 
todos os caracteres da entidade morbida que 
tantas vidas tem ceifado na capital e collo- 
cada no quadro nosologico sob a denomi- 
nação de beriberi, denominação esta appli- 
cada na India á uma affecção de analoga 
«symptomatologia. , 

O que parece de importancia capital na 
manifestação do beriberi no' sertão, é que 
sempre se desenvolve como resultado de 
uma intoxicação paludosa que se traduziu 
anteriormente por febres remittentes graves, 
contrabidas nas margens de rios, onde são 
endemicas as sezões. Julgamos util na actua- 

. lidade tudo que escrever-se sobre uma mo- 
lestia, euja etiologia e tratamento envolvem- 
se ainda em tão densas trevas; este foi o 
mativo que levou-nos a buscar na Gazeta 
Medica um lugar para estas ligeiras obser- 
vações. 

F. de 35 annos de idade, bem constituido, 
temperamento sanguineo, casado etc. 

Soffreu aos 20 annos de idade de uma 
blennorhagia, tendo sempre anteriormente 
gozado saude. 

Algum tempo depois apresentou mani- 
festações syphiliticas; sendo conveniente- 
mente, tratado seu estado de saude continuou 
regular. . ' 

Depois d'essa epocha, babitando na mar- 
sem de um rio. onde as fohras interrnitton-   

tes e perniciosas são endemicas, por causa 
dos vastos banhados «ue a orlão, formados 
pelo transbordamento das aguas; foi acom- 
metido diversas vezes de febres, cujos ac- 
cessos cedião ao sulfato de quinino applicado 
em doze mui elevada. 

Passara-se já algum lempo sem que sof- 
fresse novamente de febre intermittento, 
quando em viagem, depois de uma rapida , 
supressão de transpiração, começou a sentir 
dormencia nos dedos dos pés, a qual foi 
gradualmente subindo até os joelhos, dor- 
mencia que manifestou-se depois nos braços. 

A este estado seguiu-se uma fraqueza ge- 
ral, dyspnea, vomitos etc. Apezar de ser 
convenientemente medicado, 03 incommo- 
dos tornaram-se mais intensos, apresentan- 
do-se edemacia nos membros inferiores, 
e difficnldade ou «quasi impossibilidade na 
marcha. Nests condições aconselharam-lhe 
uma viagem ao alto serião, «que foi empre- 
hendida com grande dificuldade, mas co- 
roada do melhor exito. 

Foi então que o examinamos e medica- 
mos. À respiração era regular mas sobre- 
vinha uma Tgeira dyspnea quasi sempre a 
noite, não havia ruido algum anormal e nem 
pela auscultação e percussão revelava-se le- 
são alguma dos orgãos thoracicos; mais no 
coração noluvam as vezes, principalmente 
a noite fortes palpitações — este estado acal- 
mava-se com o uso de uma poção detilia, 
lobelia e licôr de Hoffmann. o 

O figado estava engorgitado, principal- 
mente a face convexa, o que se percebia 
facilmente pela percussão — a pressão de- 
terminava uma dôr mui aguda no lobulo 
direito. A lingoa estava ligeiramente sabur- 
rosa ; constipação, urinas fortemente coradas 
pela manhã e limpidas a noite: pela analyse 
não havia albumina. 

O mnlen & 8 alevavose à noite a 100 é
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“4140, mas com o emprego do valerianato de 
quinino, precedido de um cmeto-cathartico, 

“ conservou-se oscillando de 80 a 85; dimi- 

“nuiu o estado doloroso do figado e a lingoa 
tornou-se normal. 

Os pés e o terço inferior das pernas ede- 
maciados: esta edemacia similhante a que se 
dá na molestia de Bright, não apresentava 
pela pressão depressão alguma — era como 
emphysematosa. 
Dô vivissima era despertada pela pressão 

“sobre os musculos gemeos e os demais dá 

região posterior da perna. Sentia dôres ou 

“antes, picadas nos pés, havia sobresalto de 
tendões, e queixava-se de uma fortissima 
consiricção sobre o abdomen — notava-se 

ainda mais uma depressão sobre a parte 
média do ventre, que parecia dividir em 
duas partes a massa intestinal. 

“Havia nas pernas paralysia da motilidade, | 
— paralysia que era mais completa nos dedos 
- dos pés, onde a vontade era completamente 
impotente a despertar a menor contracção, 

:.e os musculos mui fracamente contrabiam- 
-se pela electricidade. Os braços continua- 
"vam dormentes, os movimentos um tanto 

-—  Mffiveis, mas não havia paralysia. 
Nem a pressão por mais forte que fosse 

fazia despertar dôr alguma sobre o rachis. 
Nada do lado do cerebro e perfeita inte- 

- gridade das faculdades intellectuaes. 
A excepção do emeto-cathartico, do qui- 

nino que applicamos em principio, de algu- 
- tmas pilulas de aloes, sabão, aconito, etc. e 
“fricções com pomadas resolutivas sobre o 
"hypocondro direito, a base do tratamento foi 

a strychinina, primeiro em pilulas, depois o 
xarope de strychnina e phosphato de ferro 
de Easton, que produziram de combinação 
com vesicatorios volantes ao longo do rachis, 
e fricções com linimento phosphorado nas 
pernas e braços, satisfatorio resultado. 

Suspendi o uso da strychnina depois de 
“algum tempo e tambem o linimento phos- 

* phorado, por causa da excitação que estava 
roduzindo no apparelho genital. 
“Nestas condições appliquei o iodureto de 

potassio, fricções ammoniaco-therebentina- 
“das, pediluvios de plantas aromaticas e ele- 
ctricidade sobre o itrajecto dos nervos que 

“se destribuem nas pernas e braços. . 
* Cincoenta dias depois o doente camnha- 
va ápoiado em bengala e servia-se bem das 

“mãos, onde havia apenas uma alteração da. 
sensibilidade tactil. Dizia elle experimentar   

  

sensação analoga à de quem está com as 
mãos continuamente calçadas de luvas. Esz 
quecia-me dizer que quando empreguei o 
iodureto alternei-o com pilulas de bi-chlo- 
rureto de mercurio —tendo de algum miodo' 
em consideração o remoto estado syphiltico, 
do doente. A melhora progrediu, mas ticou 
algum tempo estacionaria, e isto coincidiu 
com o abaixamento da temperatura atmos- 

pherica. Estavamos em Maio e o frio come- 
cava a ser intenso. Opinei para que 0 doente 
fosse pata um logar que distava dez legoas 
d'aquelle em que estava — mas onde a tem 
peratura era alta; ahi a melhora foi se tor 
nando cada vez mais sensivel e o restabele 
cimentu não se fez esperar. 

Na convalescença aconselhei um regimen 
analeptico de concomitancia com prepara- 
ções marciaes e vinho quinium de Labarra- 
vc. 
Quanto ao diagnostico a primeira idéu que 

nos suggeriu a vista do doente foi de uma pa- 
ralysia rheumatismal, mas banimol- a do es- 
pirito, porque alem de aqutros motivos — a 
edemacia emphysematosa, a dôr nos muscu- 
los gastro-cngmios, despertada pela pressão, 
a sensação de fortissima constricção sobre 
o abdomen levara-nos a diagnosticar o be- 
ri-beri, pela unica leitura que fizemos dos 
brilhantes e conscienciosos artigos estam- 
pados na Gazeta Medica pelo Dr. Silva Lima. 

Que infltencia exercia o frio sobre o do- 
ente a que nos referimos, quando a mudan-. 
ça de um lugar quente para um frio ou tem- 
perado actua — (segundo temos ouvido) fa- 
voravelmente sobre esta molestia que só rei- 
na nos paizes quentes? 

Como quer que seja, acho que o clima de 
nossos sertões devem influir de uma ma- 
neira muito benefica sobre os doentes da ca- 
pital. 

As numerosas fontes termaes e a salubri- 
dade do clima devem concorrer de uma ma- 
nera muito efficaz paraa completa cura da 
molestia. o 

OBSERVAÇÃO SOBRE UM CASO DE PURPUF+ HE-- 

MORRAGICA. 

Pelo Dr. J. P. Bricio. 

Á pedido de um amigo fui vêr em fins do 
mez passado T...., tapuya, de constituição 
forte, de 14 a 45 amnos de idade.
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Na minha primeira visita a doente apre- 
sentava: dôr em todo o corpo, febre, e cepha- 
lalgia intensa. Informaram-me que a doente 
na vespera tomára um banho frio' estando 
menstruada, do que resultou a suppressão do 
fluxo menstrual e logo: depois achar-se in- 
commodada. Prescrevi uma infusão de espe- 
cies sudorificas, e mandei applicar sinapis- 
mos nas coixas. Em minha segunda visita, no 
dia immediato, encontrei a doente no mes- 
mo estado, com a unica differença de lhe ha- 
ver reapparecido o fluxo menstrual. Confes- 
so que não pude formar diagnostico. Foi re- 
petida a infusão do dia antecedente. 

No terceiro dia de visita, e quarto de mo- 
lestia, achei a doente muito abatida, mas 
sem febre, tendo tambem desapparecido a 
cephalalgia e diminuido as dôres quea doen- 
te accusava em todo o corpo. Examinando -a 
minuciosamente encontrei no rosto e em todo 
o corpo manchas, umas encarnadas do tama- 
nho e semelhança de mordeduras de pulgas, 
e outras, muito maiores de côr arroxeada, 
assemelhando-se ás echymoses provenientes 
de contuzão, 

Era a primeira vez que se me apresentava 
a occasião de observar um caso de purpura, 
molestia rara nesta provincia, e julgo que em 
todo o Brazil, e da qual eu tinha conheci- 
mento sómente da leiturá de obras medicas. 

Prescrevi o sulfato de quinina em pilalas, 
tomando a doente depois de cada pilula um 
calix de limonada sulfurica bastante acidu- 
lada. o 

No outro dia de minha visita a doença 
aprésentava-sé com todos os caracteres da 
purpura hemorrhagica. Das gengivas brotava 
sangue, do náriz tambem, e apparecera igual- 
mente a hemoptyse. Por uma ou outra das 
manchas de maior dimensão se dava tambem 
a hémorrhagia. Ao que seriam devidas as 
hemorrhagias? Seriam à propria molestia, que 
«de simples se tornara em purpura hemorrha- 

" gica? Seriam devidas ao sulfato de quinina? 
Doutroutau (maladies des européens dans les 
pays chauds) notou em certas epidemias de 
febre amarella que o sulfato de quinina mui- 
tas vezes produzia hemorrhagias abundan- 
tes. Não se dará o mesmo com a purpura? 
O Dr. Julio Rodrigues de Moura em uma 
observação sua (Gazeta Medica de 31 de Agos- 
to de 1871) diz ter lido no diccionario an- 
nual de Garnier (1867) 4 observações do Dr. 
Nepan de doentes que, sob o uso de sulfato 
de quinina, foram atacados de purpura.   

Fossem as hemorrhagias devidas ao sul- 
fato de quiniria; fossem devidas à propria mo- 
lestia, que, de simples, se converte em pur- 
pura hemorrhagica, o que é facto é que en- 
tendi dever suspender o uso do sulfato de 
quinina, que foi substituido por uma poção 
com xarope de canella € tintura de perchlo- 
rureto de ferro. 

Com este tratamento a doente se restabe- 
leceu em 15 dias, mais ou menos, 

Quaes as cuusas que deram origem à mo- 
lestia da nossa doente? 

A etiologia da purpura é ainda muito ob- 
secura. 

São uns de opinião que a purpura acom- 
panha a convalescença de certas molestias; 
v. &. febre typhoide, escorbuto, escarlatina, 
certas oachextas, etc. Outros pensam que a 
má e irtsufficiente alimentação, a habitação 
em lugares humidos, baixos e mal arejados, 
são outras tantas causas de desenvolvimen- 
to da purpura. 
“A habitação nos logares pantanosos tam- 

bem é citada no numero das causas da pur - 
pura. 

O professor Hebra, de Vienna, diz que a 
purpura só se desenvolve sob a influencia das 
causas acima enumeradas, mas que appurece 
tambem em condições inteiramente oppostas; 
por que, diz elle, a molestia ataca individuos 
fortes, que se alimemam bem, e vivem em 
optimas condições hygienicas. 

Cumpre-me dizer que a minha doente vi- 
via em pessimas condições hygienicas. 

Talvez isto, acompanhado de rapida sup- 
pressão do fluxo menstrual, fosse a causa pre- 
disponente dá molestia. 
“Pará 17 de Abril de 1874. 

ESTUDO PRATICO SOBRE FEBRES PALUSTRES 

Pelo academico Ribeiro da Cunha, 

(Continuação do n. 159) 

A terceira observação, que versa sobre 
um caso de febre perniciosa, é uma das im- 
portantes que têm havido no curso actual 
de clinica medica. O) tratamento foi feito 
com tanta pericia, que este caso, por si só, 
é uma das glorias clinicas do illustrado pro- 
fessor—o Sr. Dr. Faria. | o 

No dia em que o doente apresentava os 
os primeiros syrmptomas da perniciosidade 
mal, em que a organização, abatida
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vida intima da innervação, annunciava á 
intelligencia do medico que o cerebro ia ser 
gravemente affectado pela infecção palustre, 
em que os nervos vaso-motores ião ser pa-[|' 
ralysados, dando logar á congestão de um 
orgão tão necessario às funcções da vida, o 
distincto clinico de nossa Faculdade empre- 
gou sem demora o sulfato de quinina em 
alta dóse para combater energicamente o 
envenenamento miasmatico, que cada vez 
mais se estendia. 

Deste facto clinico, que sempre citarei 
com a maior satisfação, deixa-se ver que 
nas febres palustres deve-se dar em dóse 
muito elevada o sulfato de quinina, logo 

- que tende o doente a cabir em estado ady- 
namico pronunciado, que perde sua physio- 
“nomia a expressão viva da intelectualidade, 

- tornando-se estupida, transformando-se em 
uma mascara impassivel. Este symptoma 
do habito externo nos mostra perfeitamente 
que o cerebro vai ser co:r;vomettido; nesse 
caso não ha tempo a perder: o medico deve 
ser diligente, a therapeutica deve ser ener- 
gica. 

Chamo agora a attenção do leitor para as 
- observações thermometricas que fiz no caso 

em questão, tanto de manhã como á tarde, 
Comecei este trabalho no dia 23, e acom- 
panhei toda a marcha da molêstia'com'a 
applicação do thermometro em relação ao 
pulso e á respiração, feita segundo todas as 
regras clinicas conhecidas. 

Na occasião em que revestia à febre o ca- 
racter perhicioso, o thermometro marcou 

“na axilla a temperatura de 390,2; d'ahi a 4 
“horas esta temperatura seachava muito escul- 
tada: marcou o thermameiro 410;0.: No dia 
23, em que houve esta mudança de calor, 
de 370,8 subio a columna mercurial a 440,0 
no espaço de 7 horas! Esta ascensão calori- 
fica marea mathematicamente a complicação 
perniciosa. 

- Antes de attingir à cifra normal desceo a 
caloricidade à 360,4, Póde;ser devido este 
facto 4 dóse exagerada do sulfato quininico, 
empregada nesse dia. O especifico já havia 
combatido em parte o envenenamento: sendo 
muito alta a dóse do medicamento, deo-se a 
hyposthenisação em pequeno gráo. Eis-aqui 
uma explicação razoavel: basêa-se em phy- 
siologia e pathologia. 

Na convalestença vê-se que a tempera- 
tura não vai acima de 370,8, nem abaixo de 
379,4, Entre a temperatura observada de 
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manhã e a temperatura observada á tarde, | 
ora a differença é de 1 decimo, ora de 2, ora 
de 4. no 
| O pulso e a respiração entretêm relações 
Interessantes com a temperatura, 

- Para bem apreciar as mudanças da ealo-" 
ricidade em relação ao pulso e á respiração, 
apresento aqui um. quadro bastante minu- 
closo, “o qual deve prender a attenção do 
eitor. - 

Pon a] 

Quadro da temperatura, do pulso, é da 

  

    

    

  

  

  

  

respiração. 

Dias Manhã | Tarde | Diferença | 

T. 378 | 410,0/ 3,3 
8 P. |. 140 150 40 

R. 40 | 30 10 

CT | 389,2 |89098!- 406 
s P. | 400 92 8 

R. 25 8 7 

T. 364 | 37%,4| 10,0 | 
2 P. 70. Ta 4 

R.| 20. 29 2 

“” 4 3706] 02 
S P. 70 86 16 

R. 20) 32 12 

T. | 8704 |3708|. 04 
= P. 18 78 0 

R.' 20 28 8. 

“[T | gor las! 04 | 
q P. 76 ml. 2 

R. |. 2 22 2: 

T. 874 [37,6 02 
GP. 66 80| 440 
VC R 24 24. 0. 

Í . |             
  

Deste quadro vê-se que a differença entre 
a temperatura, o pulso e a respiração nem 
sempre é proporcional, No 4.º dia a tempe- 
ratura cresce de 370,8 a 410,0, 0 pulso de 
140 sóbe a 150, e a respiração de 40 désce 
a 30; no 2.º dia a temperatura á tarde sóbe 
19,6, o pulso désce de 100 a 92, e a respira- 
ção de 25 sóbe a 32: No 6.º dia nota-se um 
facto interessante: o thermometro sóbe de 
819,7 a 870,8, o pulso de 76 désce a 74 e à 
respiração de 24 désce a 22. No ultimo dia 
o thermometro sóbe de 370,4 a 37º,6,0 pulso.
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de 66 vai a 80, e a respiração não apresenta 
modificação. 

* 

“os 

5.2 Observaçao.—-Clinica do Dr. Faria. 
Febre intermiltente simples: cora. 

” 

* Custodio de Barros Lima, branco, casado, 
natural de Portugal, maritimo, de 33 annos 
de idade, e constituição forte, entrou para o 
hospital da Caridade no dia 15 de Março do 
corrente anno, e oceupou o leito n. 4 da en- 
fermaria de 8. Francisco. 

Este doente soffreo de molestiás venereas 
. e syphiliticas, sarampo e variola, Na viagem 
que fez o anno passado de Pernambuco para 
o Rio Grande do Sul .lhe appareceo o pri- 
meiro accesso da febre miasmatica. Veio de- 
pois á Bahia, onde está ha 4 mezes pouco 
mais ou menos. Vendo que não melhorava, 
procurou o asylo do hospital. 

Dia 28 de manhã. —Tem forte cephalalgia 
fróntal, fastio, calor intenso na cabeça e nos 
olhos, frio nas extremidades inferiores; tem 
urinado, a urina é de côr carregada; o ventre 
acha-se embaraçado; não póde eonciliar o 
somno; sénte fraqueza geral; a lingua é sa- 
burrosa; tem muita séde. | 

- Temperatura—390,0; Pulso —90; Respira- 
ção — 22, “o 

Dia 28 á tarde. --Acha-se em estado apy- 
-retico; sua physionomia revela animação de 
espirito. a 
Temperatura— 370,2; Pulso—74; Respira- 

ção—19. 
“Dia 29 dé manhã.— Periodo de febre. No- 

tão-se mais ou menos os phenomenos obser- 
vados na manhã antecedente. 

. Temperatura—380,4; Pulso—92; Respira- 
ção—22, cs 
Dia 29 a tarde. —Periodo de apyrexia. 
Temperatura—370,5; Pulso— 72; Respira- 

çõo—18. Cs 
* Dia 30 de manhã. — Temperatura —370,2; 
Pulso—78; Respiração—20. 

Dia 30 á tarde. —Temperatura-—370,3; 
Pulso-—72; Respiração—18, lenta. 

Dia 31 de manhã. — Temperatura—310,4; 
Putso—TO0; Respiração—20. ” o 

Dia 31 á tarde— Temperatira — 370,5; 
Polso—70; Respiração 18, o 

- Tratamento: o 
Pia 15 de Março. 
Mistura salina simples--750 
M. Para tomar aos calices. 
Dia 16.. o 

x 

gramma, 

AS. Francisco. 

lfvrequente e cheio. Respiração 44. 

Agua ingleza-1 garrafa: 
Para tomar aos calices. 
Dia 18. : 

-Sulfato de quinina—-41* gramma. 
D. em dois papeis. Para tomar depo 

accesso. . 
Dia 22. 
Infusão de sene tartarisado — 
M 
Dia 28. e 
Sulfato de quinina—2 grammas. 
Agua—300 grammas. o 
Acido sulfurico—q. b. 
Dissolva e ajunte: 
Sulfato de magnesia-—40 grammas. 
M. Para tomar aos calices. 
Dia 4 de Abril. 
Sulfato de magnesia—64 grammas. 
7 de Abril 
Vinho quinado—500 grammas. 
Sahio perfeitamente curado. 

“Guardão neste caso relações mais proxi- 
mas entre si as mudanças da Lemperatura, do 
pulso e da respiração. No 1.º dia de manhã 
cresce a temperatura, e com ella tambem o 
pulso e a respiração. O mesmo se nota no dia 
seguinte. No 3.º dia á tarde sóbe a tempera- 
tura, e baixão o pulso e a respiração; á esta 
se assemelha mais ou menos a 'vbservação 
do ultimo dia. 

is do 

156 grammas. 

2 + É . . 

6a Observação.--Clinica. do Dr. Faria 

Fébre intermittento simples: cura, 

Voyietec, colono, natural da Prussia, de. 
12 annos de idade, entrou para o hospital da. 
Caridade no dia 31 de Março de 1874, e 
occupou o leito n. 21 da enfermaria de 

- Dia 31 de manhã. —Decubito lateral; ce- 
phalalgia frontal muito intensa; face con- 
gesta; conjunctivas muito coradas; lingua 
humida e vermelha; dôres abdominaes, que 
se exaltão sob a mais ligeira pressão; pelle 
secca e quente; dôres lombares que aug- 
mentam com os movimentos do corpo; sêde 
insaciável; anorexia; ventre embaraçado; 

| urina rara e de côr carregada; fraqueza mus- 
cular;abatimento do espirito. - . 

. Temperatura 440,2; Pulso--140, muito 
4, 

es 

Dia 31 á tarde. —Está sentada no leito; 
“| conserva-se tranquilo; tem o-rósto pallido, 

it risonho, o olbar mais animado; a urinação é   livre, o ventre desembaraçado.
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T.—370,4 P.—96; R.— 26, 
Dia À de Abril de manhã—Periodo de 

febre. Observão-se mais ou menos os phe- 
nomenos do dia antecedente. o ' 

. T.--380,0; P.— 108; R.— 24, 
Dia 1 á tarde. — Periodo de apyrexia. 
T.— 370,6 P.—86. R.—22, 

"Dia 2 de manhã—Acha-se muito ani- 
mado; seo estado geral é bastante lisongeiro. 

T.—370,1; P.—80. R.— 22. 
Dia 2 á tarde. — Nada de novo. 
T. 370,2; P.—80; R.— 28. 
Dia 3 de manhã—Estado satisfactorio. 
T—37,2; P—80; R.—24, 
Dia 3 á tarde. —Nada de novo. 
T.— 370,2; P.—64; R.— 21. 
“Dia 4 de manhã—Continúa a passar bem. 
T.— 370,3; P.—69; R.— 20. 
Dia 4 á tarde—Acha-se mais forte. 
T—370,5; P—TZ; R.—24.. 
Tratamento: o 
Dia 31 de Março. 
Oleo de ricino—32 grammas.' 
M. 
Sulfato de quinina—50 centigrammas. 
Para tomar em.duas doses logo depois do 

accesso febril. 
Fez ainda uso. deste medicamento por 

dois dias. . 
Neste exemplo clinico, observado em um 

menino de 12 annos de idade, nota-se que 
nos dois primeiros dias se acham na mesma 
proporção as relações entre a temperatura, 
o pulso e a respiração. No 3.º dia á tarde, ao 
mesmo tempo que sóbem a temperatura e 
a respiração, conserva-se o pulso sem modi- 
ficação. No 4.º dia á tarde, ao mesmo tempo 
que descem o pulso e & respiração, não muda 
a temperatura; no 5.º dia, finalmente, nota-se 
a mesma proporção nas modificações obser- 
vadas nos dois primeiros dias. 

- (Continia.) 

mir 

DA VACCINAÇÃO E REVACGINAÇÃO COMO MEIOS DE 

CONJURAR A VARIDLA, DE ATTENUAR OS SEUS ES- 
TRAGOS E DE EXTINGUIR AS EPIDEMIAS DESSA MO- 
LESTIA. 

Pelo Dr. Baptista dos Santos ' 

- (Uontinuação) 

Utilidade da vaccinação 

À frequencia da variola nas pessoas vacci- 
nadas deu lugar a que os adversarios da vac- 

GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 16115 pe Abri 

cina'a declarassem não só nulla em seus effei- 
tos, mas tambem nociva e causa productora 
de muitas outras molestias que afligem a hu- 
manidade nos tempos que correm 

Elles aconselhão de a substituir por mediva- 
Ições prevenitivas. | 

Os homoeopathas administrão sob o nome de 
variolarina o virus variolico em dóses infini- 
tesimaes e acreditão obter uma erupção exan- 
thematica que considerão como a varíola, sob 
a fórma de uma molestia benigna. 

| Durante a epidemia. de bexigas que, em 
1870, tantas victimas fez em Paris, epidemia 
cuja gravidade € intensidade forão em grande 
parte devidas à desgraças porque passou cssa 
nação heroica nos dias luctuosos da guerra 
franco prussiano e dos desvarios da comuna, 
um medico, membro da Sociedade de Medicina 
pratica, prescreveu com toda a força as revac- 
cinações, dizendo que a variula, molestia que. 
em geral inspira tanto terror, deve ser consi- 
derada' como uma molestia ligeira. Para a 
abortar ou a reduzir a uma aflecção das mais 

| benignas, era bastante, dizia elle, recorrer aos 
derivativos, aos emeto-catharticos e aos drasti- 
ticos; e que sob a influencia de evacuantes 
energicos a cura seria completa no fim de al- 
guns dias, sem que o doente apresentasse 0 
mais ligeiro traço revelador dessa molestia. 

Os accidentes graves consecutivos à vaceina- 
ção são numerosos, acerescentava elle, e é 

mais conveniente não vaccinar e deixar a cri- 
ança nas condições de contrahir a variola, mo- 
lestia tão facil de curar-se, do que praticar-lhe 
uma operação que, em vez, de a preservar, se 
tornará causa de sua morte; e termina dizendo 
que se tivesse filhos nunca.os vaccinaria.. 

Esta theoria tão estranha não é original; é 
a repetição dos argumentos apresentados pelos 
adversarios da vaccina, quando della se occupou 
a academia de medicina, e dos quaes vamos 
dar alguns specimens; felizmente ella não en- 
controu apoio na sociedade de medicina pra- 
tica, que combateu taes asserções tão energica 
e victoriosamente como havia feito a academia 
de medicina. o 

Não existem argumentos, por mais capciosos 
que sejão, dos.quaes não se tenhão servido os 
adversarios da vaccina para à guerrear; e quasi . 
sempre esses argumentos têm concorrido para 
embaraçar sua. propagação. o 

Iriamos muito longe se quizessemos tentar 
responder: à todos os ataque de que tem sido 
victima a vaccinação; e; pois, concluiremos as- 
segurando: que 4 vaceina é O umico preservativo  
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das bexigas, que as diversas medicações acon- 
selhadas para a substituir não têm valor algum 
real; e que finalmente a inoculação do virus 
saccínico, praticada com-os cuidados que re: 
clama essa operação; não é nociva e nem póde 
“ser o ponto de partida de qualquer outra mo- 
lestia, 

Das revaccinações. 

Se a preservação das bexigas pela vacciua é 
hoje um facto incontestado, ha uma segunda 
verdade tão incontestavel e tão evidente como 
a primeira; é que uma só vaccinação não é y 
bastante para preservar para sempre Os vac- 
vinados., 

Esta segunda verdade está longe de ser ge- 
ralmente reconhecida e aceita como a primeira; 
a revaccinação tem ainda muito a fazer para 
se tornar popular, e entretanto na pratica é, 
cómo à experiencia tem demonstrado, de uma. 
absoluta necessidade. 

Nos primeiros tempos da vaccina seus parti- 
distas mais dedicados, os própugnadores en- 
thusiastas disse preservativo proclamárão, sua 
inviolabilidade, mas a observação, juiz severo 
de todas as praticas medicas, tem provado, ha 
muito tempo, que todas as pessoas vaccinadas 
não estavão preservadas de bexigas para 
sempre. 

Se existem casos, é não muito raros, de 
pessoas atacadas de variola por mais de uma 
vez, não é de admirar que a molestia ataque 
tambem 9s vaceinados, e nem é razoavel exi- 
gir da vaccina à imunidade que muitas vezes 

- não se obtem da propria variola. 
Ha organisações muito accessiveis à acção 

do virus varioloso, e os historiadores das epi- 
demias de variola que tem fiagellado o mundo 

- referem innumeros factos de individuos com- 
mettidos dessa molestia por differentes vezes e 
até de alguns que succumbirão à variola con- 
fluente, ide que forão acommettidos annos de- 

pois “de terem tido variola benigna. 
A observação tem provado que a vaccina 

não preserva todos os vaccinados, mas que em- 
pregáda em differentes épocas da vida, e sobre- 
tudo em tempo de epidemia de bexigas, ella 
“preserva infallivelor ente. 

À revaccinação nimiamente util às pessoas 
já vaccinadas é uma pratica necessaria e util a 
todos. Preservando aquellés que se colloção 
sob sua protecção élia faz parar ao mes- 
“mo tempo a propagação da variola, e cons- 
titue um corlão sanitario contra tão . aterra- 

. dora e mortifora enfermidade. 
Já Bousquet, na academia de medicina, em 

"que todos os cinco: annos se peça à 

1848, e no seu tratado da vaceina e das eru- 
pções variolosas, se pronunciava francamente 
pela opportunidade das revaccinações. 

Em 1856, o Dr. Paul Lagade, em sua obra 
Estudos sobre a revaccinação, dizia: 

« À vaccina não inviolavel não ha senão 
uma pratica infallivel gae é q revaccinação. »: 

Em 1857 a academia de medicina declarava 
officialmente a necessidade das revaccinações, 
e 0 governo francez a tornava obrigatoria para 
o exercito e armada. 

A utilidade da vaccina secundaria é um fa= 
cto materialmente estabelecido, e hoje a maio-- 
ria dos medicos a reconhecem de absoluta ne- 
cessidade nos interesses da hygiene publica, 
no que, porém, ainda todos discordão é na 
fixação das idades em que a revaccinação deve 
ser praticada. Só se póde marcar épocas ap- 
proximativas, por isso que ha necesidade de 

lattender-se ás disposições particulares e ás. 

idiosyucrasiás individuaes. Às organisações hu- 

manas, como às arvores das florestas, tem ca- 

da uma sua individualidade, e ha bem poucas: 
organisações que : se assemelhem umas ás dum 
tras. 

Individuos existem muito. predispostos | para 
contrahirem a variola, outros pouco predis- 
postos e outros inteiramente refractarios, e a 
cada uma -dessas variedades infinitas de dispo- 
sições variolicas corresponde uma variedade 

tambem infinita de necessidades vaccinaes. 
O medico nem sempre poderá reconhecer 

as idiosynerasias variolicas, as individualidades 
vaccinaes, e não póde, pois, a priori, indicar 
as idades em que se deverá recorrer ao preser- 
vativo; só a revaccinação as marcará. 

Na opinião de diferentes medicos vaceina- 
dores, cujas estatisticas consultamos, póde-se 
estabelecer de, uma maneira geral que uma 
só vaceinação póde preseryar um certo nume- 
ro de pessoas vateihadas por toda a vida; é 
que outras são apenas preservadas por um 
tempo limitado. 

À -prudencia exige e a sciencia aconselha 
vaceina 

uma nova garantia de preservação ou um at- 
testado negativo que. se lhe dê tambem sega- 
rança. de que sé acha ao abrigo" dos insultos 
variolicos; e em um e outro caso ha um bene- 
ficio para o revaccinado . 

Quando a bexiga reinar epidemicamente. 
em qualquer cidade é prudente que todos pro- 
curem se revaccinar sem se importaçem com 
a data de sua primeira vaccina e sem darem   limportancia á sua idade, Nos tempos de epi:
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demia são desta molestia acommettidos indivi- 
duos de idade assás avançada, e estes factos 
desmentem a crença geralmente aceita pelo 
povo de que os individuos de certa idade es- 
tão ao abrigo das bexigas. Na outra extremi-- 
dade da vida a molestia. pôde se apresentar da 
mesma maneira e são até frequentes as mor- 
tes pela variola nas crianças desde os primeiros 
dias do nascimento, o que vai de enconteo á 
opinião de muitos medicos sobre a inocuidade 
da variola-nas crianças e nos recem-nascidos. 

A revaccinação é uma operação. simples e 
inofiensiva, e não é possivel existir uma me- 
dicação m-nos penivel, uma hygiene mais 
commoda e um preservativo mais certo do 
que ella. 

Se a pessoa que se submelte á revaccinação 
é refeactaria. à custa de umas ligeiras picadas, 

que se cicatrizão promptamente, adquire cer- 
teza de que não está apta a contrahir a variola, 

pois que, quando à revaccinação não produz 
effeito, a variola é inteiramente sem acção, co- 
mo por mais de uma vez 0 têm demonstrado 
aos medicos vaccinadores. as experiencias por 
elles praticadas, inoculando nesses individuos 
o proprio virus variolico. 

As repetições da variola em uma mesma 
pessoa, 8 sobretudo em tempos de epidemia, e 

os numerosos súccessos da revaccinação em in- 

dividuos que apresentão signars indeleveis das). 
bexigas, provão a necessidade de uma nova 
preservação vaccinãl até para os individuos 
que já tiverão bexigas. 

As numerosas aptidões variolicas nos indi- 
viduos que já tiverão bexigas constituem uma 
resposta victoriosa áquelles que, em'sua exi-|. 
gencia, querem que só uma vaccinação pre- 
serve todos os vaccinados, e pará sempre. | 

Não é possivel, repetiremos ainda uma vez 
pedir-se razoavelmente à vaccina que seja mais 
preservadora do que a propria variola, e se se 
póde ter essa molestia por duas ou tres vezes, 
porque admirar-se que ella ataque tambem o 

- individuo vaccinado? Taes casos são raros, é 
verdade, mas as excepções não destroem uma 
regra e antes a confirmão. 

Existe no povo um prejuizo invencivel con- 
ft» a vaceina e contra a revaccinação,. e esse 

prejuizo tem feito mnitas victimas. Dizem que 
no tempo de bexigas não se deve vaccinar, 
porque a vaccina dole com os humores e dá q 
variola áquelles que a teriam evitado sem esta. 
operação; e chegam até a considerar à vaccina 
como capaz de à tornar mais graves.   

- É facil de se apreciar à origem deste prejuizo. 
e de à combater. 

Quando a variola reina opidemicamente, e 
quando a atmosphera está infectada de vivus 
varioloso, é possivel vaecinar-se crianças e 
revaccinar-se adultos que nessa oceasiãa tê- 
nhão já em sua economia o fermento variolico 
que, em incubação depois de alguns dias, fará 
evolução: eruptiva em dous ou tres dias, de- 
pois da vaccinação, e então a familia, os ami- 
gos e conhecidos do vaecinado dirão que a 
vaceina lhe produzio bexigas, ignorando, ou 
sem se lembrarem que a preservação pela vae- 
cina não póde ter lugar senão no setimo ou 
oitavo dia, quando lhe apparece a febre vac- 
cinal, e que até esse oecasião tanta 0 vacei-. 
nado como o revaccinado. estão aptos a con- 
trabir a variola. - 

Em um e outro caso não existe mais do que 
uma. simples coincidencia. Não se póde pre- 
tender que a vaccina vá desalojar o inimigo 
que já se «acha entrincheirado, e mais nada 
poderá ella fazer então do que enfraquecer - 
lhe a acção; e a observação tem demonstrado 
que ella diminue sempre a intensidade e a agra- 
vidade da variola. 

A revaccinação preserva sempre os que 
ginda não forão atacados pela váriola e que são: 
susceptiveis de a contrahir, e diminue a inten- 
sidade e à gravidade da molestia nos individuos, 
já infectados, e em ambos ós casos ha-benefi- 
cio real para os revaccinados. De todos estes 
factos e de suas apreciações póde-se e deve-se 
concluir que a revaccinação, util em. todos os 
tempos é de rigorosa necessidade em tempo 
de epidemia. 

É conveniente .combater-se um outro pre- 
juizo popular. Dizem as pessoas estranhas á 
profissão medica, e mesmo alguns. praticos, 
que não ha necessidade de recorrer-se à revae- 
cinação quando as pessoas vaceinadas apresen- 
tão boas cicatrizes da primeira vateina. 

Os medicos vaceinadores das diferentes ci- 
dades da Europa, que ha muitos annos se dão 
ao estudo da vaccina e conhecem todas as es- 
tatistiças sobre sua propagação e sua marcha 
assegurão que as cicatrizes as mais numerosas 
e caracteristicas de boa vaecina são O teste- 
munho o mais certo de um alto grão de apti- 
dão para contrahir de novo a variola, e da 
mais urgente necessidade. da revaccinação. 

Em todas as estatisticas da academiada mme- 
dicina, que em. Paris se acha encarregada. da 
vaccinação e da revaccinação, & todas os-egtu- 
dos sobre esta materia, vê-se que O numero
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. de successos de revaccinação cresce na razão 
directa do numero das cicatrizes primitivas de 
cada uma das cathegorias dos revaceinados. 

Em seu relatorio 20 conselho superior de” 
saude (Turin 4859). o Dr. Pecco se mostra 
partidario desta doutrina. Elle assegura que 
no £.º regimento de granadeiros da Sardenha 
os que estavão inscriptos como apresentando: 
cicatrizes numerosas e beim distinctas de uma 
vaccina anterior foram precisamente aquelies 
que derão mélhores resultados. 

Este: facto notavel, aponta ele. concorda 
perfeitamente com a opinião do revaccinador 
francez Mr. Lalagade, que acredita poder es- 
tabelecer, em contrario à opinião geralmente 
admittida por muitos medicos, que as cicatri- 
zes as mais numerosas e bem acentuadas erão 
a prova a mais certa de aptidão para a recá- 
hida vaceiho-váriolica. 

- O que acabamos de dizer sobre a importan- 
cia da revaecinação nos parece suficiente para 
chamar a attenção do governo e dos medicos 
do nosso paiz sobre tão importante medida de 
bygiene publica, que ainda por muito tempô 
terá de lutar com a ineuria e com a indifferen- 
ça de nossa população acoroçoada por antigos 
prejuizos. : 

A revaccinação. é necessaria, é de absoluta 
necessidade, se quizermos combater victorio- 
samente os estragos da bexiga, que ha mais 
de cinco annos vai surdamente fazendo terri- 
veis estragos nesta corte e em muitus povoa- 
ções do interior. É necessario que todos acei-. 
tem e reclamem os beneficios da revaceinação, 
afim de conseguir-se a extincção deste flagello, 
e que d'ora em diante procuremos por todos 
os modos popularisar tão excellente pratica. 

- Durante a guerra franco-prussiana, que te- 
ve principio quando em Pariz reinava já uma 
extensa epidemia, se bem que benigna, de va- 
riola, os homens da scieneia tiverão muitas 
oceasiões de apreciar as vantagens que a hu- 
manidade aufere das revaccinações, da boa 
hygiene, e sobretudo do isolamento dos doen- 
tes atacados desta molestia. Quando o exercito 
francez era: disimado, os soldados allemães, 
prisieneiros, que vivião debaixo das mesmas 
bamacas, nos mesmos casos e sob à influencia 
das mesmas causas, atravessárão incolumes, 
por isso que todos elles erão reváccinados. 

- Apezar-disso, apezar da imunidade adquirida 
pela vaecinação supplementar, quando os Al- 
lemães entravão em qualquer povoação do ter. 

 ritoria franeez, procuravão desde loga saber 
quaes as casas em que tinhão estado ou ainda 

existião os variolosos, e nessas casas elles nem 
sequer entravão; e, quando ahi se demoravão, 
tentavão remqver para longe da povoação os 
doentes existentes, seguestrande-os do resto 
da população. Com a revaceinação e o isota- 
mento elles terminárão e campanha sem con- 
trahirem a variola, e sem a importarem para 
seu paiz. 

O Dr. Coras, cirurgião dos guardas moveis 
do Jura e um dos vaccinadores que serviços 
prestou, propagando a vaccinação e a revacei- 
Dação, nessa oceasião, assim se exprime no 
seu relatorio: no e 

« Todos os homens qne eu interroguei ti- 
nhão sido vaccinados; us revaceinados erão 
raros. Todos os que contrahirão a molestia não 
tinhão sido revaccinados. 

« Em Pariz, quando os guardas moveis che- 
gárão, antes do sitio. previo-se a invasão da 
variola entre elles: À residencia dos guardas 
moveis terá o inconveniente de os pór sob a in- 
fluencia de nossa constituição medica e de os 
expôr espeticlmente à variola que reina em 
quasi todas as casas de Pariz, mas cuja gravi- 
dade felizmente parece ir-se attenuando todos 
os dras; não seria a occasião propria para se pra- 
ticar as revaccinações? » (Colin Gazette hebdo- 
madaire de 23 de Setembro de 1870, 598). 

« Na academia de medicina niuitos membros 
se levantáram manifestando a mesma opinião. 
Mr. Fauvel propoz que a academia declarasse - 
que, em presença da epidensia da variola que 
reinava em Pariz e dos grandes perigos que 
resultaria da agglomeração de jovens soldados 
não vaccinados, era de urgente necessidade 
revaccinar promptamente todos os soldados da 
guarda movel que se achavam pa cidade. Esta 
proposta foi adoptada pela acâdemia. 

« Diante da mesma sociedade, na sessão de 
27 de Setembro de 1870, Mr, Chauffard de- 
clara que o desenvolvimento da variola era 
singularmente favorecido pela medida que | 
prescreve o alojamento dos guardas moveis em 
casas particulares; que é necesario insistir so- 
bre sua disseminação em barracas, collocadas- 
fóra do centro de Pariz, e sobre a revaceina- 
ção geral desta parte-da guarnição .... é 
urgente oppôr-se aos progressos do mal as revac- 
cinações feitas successtvamente sobre pequenos 
grupos de soldados da guarda: movel, afim de . 
não osafastar do serviçoa queestão destinados. » 

Nessa occasião aacademia dirigio-se ao gover- 
mador de Pariz, aconselhando-lhe as vacci- 
nações: e revaecinações, e indicando. as medi-   das: que devião ser tomadas nesse sentido.
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Na carta dirigida ao governador lê-se o se- 
guinte: 

« 4.º Convidar a commisão dos hospitaes a 
enviar à academia de medicina todas as crian- 

ças nascidas nos hospitaes e recentemente vacci- 

nadas. Estas crianças vaceiniferas servirão nas 
nossas salus de vaccina para inoculas directa- 

“mente os guardas moveis que à necessidade do 
serviço amda não tiver chamado para fóra dos. 
muros da cidade.» 

« Mais de oitocentos jovens se apresentarão 
e forão revaccinados, em uma mesma sessão, 
sem que apresentassem o mais ligeiro incon- 
veniente. 

« O grande numero de crianças vacciniferas 
administrativamente dirigidas pela academia. 
permittiria, além disso, fazer uma abundante 
colheita de vaccina, que, convenientemente 

conservada, seria remettida a todos os cirurgiões 
do exercito activo, da guarda movel e da guarda 

“uacignal que irião a todos os pontos ' onde exis- 
lissem geupos urmados para os vaccinar. 

« 2.º Q Sr. governador de Pariz poderia 
convidar os Ses. Bouley e Reynal e os encarre- 
gar de presidir à inoculação do cow-poz sobre 
um certo numero de animaes da especie bovina. 

« Um ou muitos desses animaesserião levados 
á Academia para nos dias de vaceina seryirem 
à vaceinação, e outros remettidos para os lo- 

gares onde se sentisse fulia da vaccina 
humana. 

« Em sua resposta o governador. declarou 
que adoptava com pletamente.estas conclusões. » 

(Gontimia) 

O ESGOTO, À LIMPEZA E O ABASTECIMENTO DAS AGUAS 
EM LISBOA O QUE FORAM OU.SÃO E O QUE 

DEVEM SER. 

Pelo Br. Bernardino Antonio Gomes 

" (Continuação do n. 15%) 

O despejo dos liquidos da limpeza nos canos 
ainda tem à vantagem de não ser preciso pou- 
par a agua que serve a esta limpeza, com q 
tim de evitar que ella avulte depois na quan- 
tidade das materias a remover, e com isso 
augmente a despeza d'ahi proveniente; não 
ficando. pois em nada prejudicado o maximo 
abastecimento das aguas, nem. os beneficios 
hygienicos por elle alcançados; - 

Concluiremos por indicar.qual é a ultima 
phase porque está passando em França 0 ser-   - viço da limpeza, isto é, como existe organisa- 

do o systema das fossas moveis com todos os 
aperfeiçoamentos a que este systema tem che- 
gado, e tendo' por fim a separação das ma - 
terias con: evacuação immediata dos liquidos 
nos canos da cidade, a remoção de óutro mo- 
do feita das materias solidas, 'e o aproveitamen- 
to destas materias na cultura do solo. Era pti- 
meiro que tudo preciso attender as condições 
melhores a que devem satisfazer os appare- 
lhos separadores, e para isto podem ser toma- 
dos como typo os“de Dugléré, aos duaes no 
relatorio de Grassi se dá preferencia. 

Para as fossas fixas que haja ainda a utili- 
sár, prevalece n'estes apparelhos a idéa pri= . 
meira de Gourlié, a dos diaphragmas separa- 
dores, a que deram neste caso a fórma semi- 
cylindrica com 0m,4O de diametro, 0m,07 de 
espessura, sendo crivados alem d'isso de aber- 
turas que não tem mais de 0m,004 de diame- 
tro. Os liquidos assim filtrados são recebidos 
em segundo reservatorio situado inferiormen- 
te ao primeiro. Para familia de trinta pessoas 
hasta para estes reservatorios a capacidade ab- 
soluta de dois metros cubicos, e. para'cada um 
dos dois a relativa de um para cinco. A ven- 
tilação, ea mais perfeita, é das primeiras coi- 
sas a attender nestes reservatorios, recommen- 
dando;se de modo especial o que sobre o as- 
sumpto publicou em 1863 a general Morin; 
Systême de ventilation, ete., por ser considera-. 
da uma das obras em que elte.foi melhor estu- 
dada. 

Para esta ventilação se efectuar de modo 
conveniente, é principio fundamental evitar 

Ique se exerça a pressão dos gazes da decóm- 
posição. das materias das fossas e latrinas pa- 
ra o interior das habitações, fazendo que elles 
tenham saida para a atmosphera pela parte. 
mais elevada dos edificios. D'ahi a precisão do 
tubo ventilador, que deve ter diametro não 
menor de 0m,25, e ser aberto no telhado em 
altura não inferior à da, base da chaminé da. 
casa. Com esta communicação para o exterior, 
alcança-se equilibrar a pressão atmospherica 
dentro e fara da: habitação, evita-se a maior 
emissão dos gazes das fossas para 0 interior 
das casas, e obsta-se às explosões que às ve- 
zes são produzidas pela mistura dos gazes, so- 
hretudo se existem de qualquer. modo compri- 
midos. 

Para que a ventilação, porérm, se faça d'esse 
modo convenientemente, nem sempre-basta a 
tiragem naturalmente, operada: ao longo do 
cano. de ventilação; pode tornalza insuficiente 
a difusão ordinaria das materias gazusas ou q
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tendencia qne teem. a dissolver-se e a mistu- 

rêr-se umas nas outras, espalhando-se por.es- 
te mado em todas as direcções: podem: con- 

trarial-a as variações de temperatura dentro e 

tóra das fossas, dentro e 'fóra- das habitações, 

pela influencia que isso;éxerça na força e di- 
recção da corrente através do canal da ventila- 
ção; podem influir as proprias correntes aereas 
no modo porque actuem fóra e no extremo 
d'esse tubo. Para obstar aos effeitos de taes 
causas se torna muita vez preciso forçar a dita 
tiragem; e para isso se opéra no inferior dos 
canos de ventilação o aquecimento e a rarefac- 

ção do at ahi contido, ou se empregam os mei- 

os mechanicos que lhe facilitam o impulso ás- 
cendente, é se procura tambem o auxilio das 
ventoinhas, dos parafumos e mais apparelhos, 
os quaes para isso se collocam no extremo dos 
tubos ventiladores, do mesmo mode que para 
igual fim se lixam os mesmos apparelhos no 
cimo das chaminés, 
Os canos de ventilação : aquecem-se encos- 

“ tando-os à chaminé das casas, ou" acendendo- 

lhes dentro bicos de gaz, ali collocados para 

esse effeito;' quando se emprega o segundo 
meio é preciso auxilialo com telas metallicas, 

que evitem a passagem da chamma para O in- 
terior das fossas, e protejam das explosões que 
a combustão dos gazes torna n'este caso possi- 
veis. É calculada a despeza feita com cada um 
destes bicos de gaz em 18 centimos diarios 

- ou perto de 66 francos por anno, 128000 réis 
- aproximadamente. 

Propulsores mechanicos para forçar a ven- 
tilação teem sido imaginados de muitas fórmas, 
côm motor hydraulico, movimento de relogio, 
ou de outro modo movidos. Grassi recommen- 
dao ventilador Baudemoulin, o qual é servido. 
com o movimento de relogio. 
o A installação de uma fossa fixa, munida de 
to os os aecessorios por semelhante fórma, foi 

da ém 160"a 200 francos, devendo ser 
construida de grés ou de tijolo | e cimento: ro- 
mano. . 
-As - fossas moveis exigem um n recipiente, 

que-póde ser de madeira ou de metal, e que 
deverá ter a capacidade de um hectolitro. Re- 
cebe e filtra as materias, passando os liquidos 

“a segundo recipiente, quando não. são vasados 
imediatamente nos canos de esgoto. A ins- 
tallação de um destes apparelhos custa de 60 a 

- 70 francos. 
Das fossas fixas as “materiàs solidas são ex- 

traidas ao modo erdinario e transportadas depois 
- de conveniente desinfecção; dos depesitos com 

materias só liquidas,. a- extracção d'estas é facil 
por meio da bomba, podendo, devidamente 
desinfectadas, ser depois vasadas: nos canos da 
limpeza. As fossas. moveis e filtrantes fazem-se 
transportar em caixas fechadas para isso apro-, 
priadas. 

- À desinfecção das materias tem sido feita 
com os sass de ferro e de zinco, e sobre tudo 
está sendo recommendada pela” eficacia e 
barateza o uso da terra secca ou depois 

de aquecida, e sobre tudo a terra argillosa, 
só ou misturada ao carvão em pó. O emprego 
dos desinfectantes ou se faz na occasião da lim- 
peza das fossas e do transporte das materias, ou 
tem logar de módo immediato e logo que as 
materias são lançadas nos depositos destinados 
a recebel-as; e a proposito d'este segundo mo-. 
do de proceder mencionaremos - ainda a fossa 
"syphão de Deplanque, assim como o processo 
de desinfecção e o modo de aproveitamênto 
das materias da limpeza de Dugléré. 

A fossa.syphão de Deplanque é um reser- 
vatorio, que recebe por abertura superiormen- 
te colocada o tubo da descarga das materias, 
e por outra abertura tambem superior o syphão 
que as vasa. Este recipiente está préviamente 

cheio de agua de cal; quando depois recebe 
as materias, a cal precipita-lhes os principios 
organicos, dissolvidos ou suspensos, fazendo 

que ao tubo do syphão só vá a parte liquida, 
a qual não deverá assim expurgada conter 
coisa alguma que seja susceptivel de corru- 
pção, estando por esta fórma nas boas condi- 
cões de ser lançada sem inconveniente a0s 
canos de limpeza. E uma disposição toda esta 
bastante engenhosa, mas que não cerresponde 
de todo na pratica ao seu fim, porque não é 
possivel obter d'este modo à completa preci- 
pitação das materias organicas, escapando-lhes 
algumas de todo, como a urea; e porque a cal 
offerece sempre o. inconveniente de decompôr 
os saes ammoniacaes, tendendo por este modo 
a enfraquecer o valor fertilisante das materias 
organicas em decomposição, que se destinam 
para adubo das terras. Em principio o liquido 
que corre do syphão n'este apparelho ainda 
sae com certa pureza, : mas na continaação não 
tarda que elle não venha mais ou menos car- 
regado de impurezas que o corrompam. 

O processo Dugléré consiste especialmente 
no emprego dos saes magnesianos como meio 
'não só desinfectante, mas chimicamente o mais 
proprio para converter 08 phosphatos de ouri- 
na, em phosphetos ammoniaco-magnesianos, 
dando-lhessassim estabilidade e a possibilidade.  
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“do maximo aproveitamento d'estas materias 
como meio femtilisante. Tem este. processo o 
inconveniente de precisar ter demoradas nos 
depositos « as outihas, cuja urea só assim e com 
a corrupção d'este liquido póde gerar o carbo- 
nato de ammonia que ha de servir depois à 
formação dos saes ammoniaco-magnesiauos. 

A remoção das materias solidas, pelo sys- 
tema das fossas moveis, custa annualmente em 

- Paris, por familia de 80 pessoas o seguinte: 
por 12 caixas, a razão de 1 fr,50 pela remo- 
ção de cada uma, e mais 20 fr pelo aluguer do 
apparelho, total 38 francos. 

“Eram pois-então as idéas firmadas em Fran- 
ça a respeito do systema melhor de limpeza 
nas grandes cidades: 

Que os separadores moveis são preferiveis 
aos fixos, por assegurarem a mais facil e per- 

é 

feita limpeza, e satisfazendo para-isto bem os | 
separadores Dugléré; 

Que a evacuação dos liquidos deve ser im- 
meédiata para os canos da cidade, assim como 
oéa das outras aguas sujas das habitações. 
conforme o regulamento policial de 26 de; 
março de 1852: S 

Que só quando esta evacuação para os canos | v 
não é possivel, deve ella ser substituida pelo 
deposito prévio dos liquidos nos receptaculos 
ou reservatorios das habitações, de que sejam 

- depois extraidos e vasados nes canos, depois 
de serem devidamente desinfectados. 

Convém acrescentar que desde 1865 em 
Paris servêm já os caminhos de ferro ao trans- 
porte das materias da limpeza, empregando-se 
para isso 0 que chamam wagons-cisternas. 

Nas differentes cidades da França este ser- 
viço é mais ou menos medelado pelo que se. 
pratica em Paris, sendo geralmente mais im- 
mediato e proveitoso ali o aproveitamento das 
materias para o abubo das terras, Em Lyão 
faz-se o serviço da limpeza por. arrematação, 
c à extracção das materias rende à cidade 
200:000 francos por anno, pagando os parti- 
culares aos empresarios este serviço, a razão 
de 0fr,75 o metro cubico de materias extrai- 
das, além do custo da desinfecção, remoção e 
transporta. À eonducção faz-se teda em vasi- 
las do mesmo padrão e bem vedadas. 

No Havre ha fossas moveis e fossas fixas, 
e faz-se o transporte das materias em carros 
que as conduzem para longe da cidade, sem 
que se aproveitem ainda paraiisso quanto come 
vêm as vias aquaticas e os caminhos de ferro. 

- Em Strasbourg ka a assignalor o, systetna | 
Lesage, introduzido na sacia dasde 4840,   

posto em vigor de «modo górad, “por dolidora- 
ção da municipalidade, em fevereiro de 1856, 
e destinado à limpeza feita ha cidade com o 
maximo aproveitamento das materias. Pelo 
processo Lesage são extraidas das fossás as 
materias tanto solidas, como liquidas, as ulti- 
mas por meio da bomba, e recebidas: todas em 
apparelhos fechados de modo a tornar todas as 
operações inodoras, Para conseguir este ulti- 
mo effeito queimam-se, fazendo passar atraves 
de um brazeiro devidamente collocado, os ga- 
zes deleterios que vão saindo das vasilhas á 
medida que estas se estão enchendo: e ,para 
evitar as explosões que a combustão” causaria, 
sea chamma passasse 20 interior das vasilhas, 
protegem-se estas pela téla metallica das tam- 
padás de Davy ou dos mineiros. 

As vasilhas para este transporte das mate- 
tias constroem-se com a capacidade de 25 
tectolitros, e em carros proprios são transpor- 
tadas imediatamente às propriedades rusticas 

aonde as materias teem de ser aproveitadas; 
ou são conduzidas tambem em barcos, cons- 
truidos para isso de proposito, e nos quaes as 

| materias vão egualmente fechadas em reser- 
vatorios especiaes, .e munidos do apparelho 
para a combustão dos gazes, como o que foi 
antes mencionado. Esta condncção .pela via. 
aquatica dirige-se pelo canal do Rhone 20s 
campos marginaes do Rheno, aonde.as mate- 
rias da limpeza vão especialmente aproveitar 4 
cultura dos tabacos, vendidas, a razão de 4, 
5, 6 francos o metro cubico, às liquidas, e de 
15 francos as solidas, ganhando com isso a 
empresa Lesage ainda bastante para pagar. 
essas materias, como paga, aos, habitantes das 
casas d'onde se extrsem, 

O systema Lesage existe em exercicio nºou- 
tras cidades da França, e recommenda-a para 
ser utitisado em Paris Ghevallier no-opusculo 
que escreveu sobre o objecto, Essa strgta 
possibitité de reoweillir los mattéres fécales' de 
Paris, publicado em 4860 mos annaes de hy- 
giene. Não é porém este systema tão comple- 
to e perfeito em tadas as sas operações, como 
à primeira vista se inculca; por: exemplo, na 
extracção das materias tudo gue póde ser ti». 
rado por meio da bomba obedece, bem ses 
preceitos e vantagens do systema, oque esca-. 
pa porém a esse meio desextracção, por ser-de 
maior consistencin, está ainda sujeito Jos in- 
convenientes dos processos antigos: € menos 

porfeitos d'esta limpeza. Va 
“Em Lie, como ma Belgica, como. ma Lom- 

dardia, e vomo em todo o tempo foi a- pratica
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favorita nã China e ados japonezes, da-se o 
maior valor ao estrume humano, o qual em 
todos aquelles paizes é no estado mesmo 
fresco levado aos campos. Costumam lLrans- 
portal-o nos proprios vehículos que servem a 
trazer os generos às povoações, tornando 'as- 
sim a condução menos dispendiosa. Será seme- 
thante pratica tanto e mais proveitosa à riqueza 
dos terrenos, como foi a alcançada no paiz de 
Beauce, aonde a poudrete, trazida mesmo da 
distancia de 18 e 20 leguas, tem não obstante 
augmentado de 40 % o valor das terras. 

Em addição porém ao que fica exposto sobre 
Os systemas de limpeza das cidades da França 
temos a acrescentar, que a constrreção do ca- 

no coltector de que fallâmos, a propesito da 
drenagem em Paris, e que devia parallolamen- 
te ao rio conduzir até Asniéres e S. Denis as 
materias do esgoto da cidade, chegou a ter in- 
teira execução. À idéa de aproveitar o estru- 
me liquido assim trazido aus campos de Gen- 
neviliers, a exemplo do que se prulicára em 
varias cidades da Inglaterra, nasceu logo natu- 
ralmente, e de facto no anno de 1867 a 1868 
começaram os primeiros ensaios de irrigação, 
feitos com o liquido derivado do euro de As- 
niéres. No anno immediato repeliram-se os 
ensaios em maior escala, obtendo do munici- 
pio de Paris o credito de 800:000 francos os 
engenheiros Mille e Durand Claye, que foram 
os encarregados de dirigir todas as operações 
precisas n'este objecto. Construiu-se assim um 
cano de derivação de 60 centimetros de dia- 
metro, collocaram-se bombas de fogo nos siti- 
os onde foi preciso levantar as aguas, e prepa- 
rou-se convenientemente o terreno, conse- 
guindo se beneficiar por semelhante forma 
2:000 «a 2:400 hectares de terreno cultivado, 
Às experiencias mais particularmente feitas 
em 5 hectares d'este terreno, que foram divi- 
didos em parcellas de 500 a 14:500 metros 
quadrados, e distribuidos d'este modo por cu- 
tros tantos cultivadores, produziram o melhor 
resultado. O hectare de terreno chegou a dar 
400:000 kilos de beterraba, a producção bru- 
taa ter o valor de 9:000 francos, o que fez 
logo subir muito a renda da terra em todo o 
trajecto do cano collector de Asniéres, acaban- 

- do a opinião, a principio vacillante, por se tir- 
mar de todo sobre as vantagens da innovação. 

São 260:000 metros cubicos de liquido fer- 
tilisante, suspendendo tada metro cubico Zk,382 
a 3k,5 de materia egualmente fertilisante, e 
que afluem diariamente ao cano de Asniéres e 
S. Denis, e será outro tanto o que d'este modo 

  

A ICA DA BAHI 69 
  

    

se irá convertendo em augmento de produeção 
daterra. A este estrume liquido assignalou-se 
mais uma vantagem, a de sair dos canos no 
inverno com temperatura superior à do am- 
bientee à do terreno em que é lançado, tor- 
nando-se d'este modo mais um motivo de ani-, 
mação para a vegetação que vae irrigar. Com 
a temperatura de 7º e. abaixo de zero chega. 
por exemplo a ser observado o interior dos 
canos, e por conseguinte o liquido que d'elles 
sae, attingindo a de 4º acima de zero, com a 
dillerença pois a mais de £1º, 9 que não acres- 
centa poucó ao poder fertilisante do adubo em - 
pregado. 

O enthusiasmo dos engenheiros Mille e Du - 
rand Claye for ao ponto de pedirem o mais 
completo aproveitamento das materias da him- 
peza de Paris, reclamando a entrada imme- 
diata da sua totalidade na magnifica rede de 
canos que hoje possue aquela cidade; O que 
fazendo aproveitar melhor esta importante 
massa de materia fertilisante, simplificaria ao 
mesmo tempo em extrenio o serviço da lini- 

peza na grande cidade. É além de tubo para 
notar «como, de aperleiçoamento em aperfei- 
coamento, o systema de esgoto e limpeza, 

seguido na primeira cidade da França, vae 
sendo convertido no que foi preferido e está 
vigorando na Inglalerra, assim como em mais 
algumas cidades da Europa, e é tambem, pos- 
to que ainda de modo imperfeito, o que existe 
na capital lusitana, 

* Paris em 1850 tinha 130 kilometros de ca- 
nalisação destinada ao esgolo e limpeza, hoje 
possue 600. 4 magnificencia das construcções 
dos ultimos annos, executadas acima do solo 
na grande cidade, estendeu-se às que lhe são 
inferiores; so longo dos vastos boulevards e 
das outras ruas de novo traçadas, os canos 
simultaneamente construidos tomaram as pro- 
porções de vastas galerias, ao meio das quaes 
correm os liquidos da limpeza, alojando além 
disso essas galerias, suspensos nas paredes 
lateraes, os encanamentos da agua e do gaz 
do abastecimento da cidade, e permittindo 
tudo ao reparo, manutenção e limpeza das 
tres canalisações, as facilidades de serviço que 
possam carecer. Os canos fparciaes das habi-. 
tações receberam igualmente amplitude e me- 
lhoramentos proporcionaes, e no mesmo sen- 
tido teve notavel aperfeiçoamento o systema 
da limpeza dos canos, feito de modo effectivo 
nas galerias e collectores por meio dos twagons- 
vames, os quaes em carris para isso dispostos 

convenientemente. vão ao longo das galerias.  
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arrastando e ao mesmo tempo conduzindo de 
modo o mais-facil todas as materias ali accu- 
muladas, e que ê mister remover. Nenhum 
viajante deixa hoje em Paris de visitar tão ex- 
plendida canalisação, aonde Se entra sem a 
menor repugnancia; as materias correm ali de 
tal modo diluidas, por effeito d'essa diluição e 
da póuca demora tão pouco alteradas, que o 
cheiro é nullo e a atmosphera que se respirá o 
mais pura, Assim entramos nós mesmo algu- 
ma vez em um dos cellectores no sitio da Ma- 
dalene; percorrendo a galeria que o fórma, ao 
centro cavado da qual se via a larga corrente 
das aguas do esgoto, turvas apenas, & que ne- 
nhum máuy cheiro exhalavam. 

A* vista de quanto se tem feito em Fran- 
ga, e acaba de ser referido, para aproximar da 
completa resolução o problema de um perfeito 
systema de limpeza nas grandes cidades, se 
póde vêr quanto a administração d'aquelle paiz 
aleançou para o conseguir segundo a fórmula 
a este respeito estabelecida em 1852 pelo con- 
gresso de Bruxellas, o qual exigia: 

Fazer desapparecer das habitações nas cida- 
des todas as emanações nocivas ou immiga- 
das; 

Empregar para isso construcções e-appare- 
lhos que reunam á solidez a conveniente-sim- | 
plicidade e economia; 

Fazer que as materias removidas, para que 
tenham o maior aproveitamento, não sejam 
chimicamente. alteradas pela mistura dos desin-- 
fectantes, ofí* mantenham quanto possivel e 
estado que lhes é nátural; 

Conseguir que esta remoção seja o mais 
promptamente feita, e de todó livre de perigo 
ou inconveniente. (Continia). 

rem atri 

NOTICIARIO 

Numero de medicos em Pariz.—Ha actual- 
mente em Pariz, 14,956 medicos sobre 
1,851,772' habitantes, o que: dá 1 medico 
para 943 habitantes. 

Sobre estes 1,956 medicos ha: 
- 2 Entre officiaes da Legião de Honra, 
21 commendadores, 106 officiaes, 420 ca- 

- valheiros; total 549 medicos condecorados 
com a ordem da Legião de Honra, ou 1 con- 
decorado sobre quasi 4. o 

— Além disso ha 46 doutores condecorados 
com ordens estrangeiras. 
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Duração media da vida huiiaha.—A du- 
ração da vida humana augmentou, notavel= 
mente no decurso dos seculos. Em Gene-. 
bra, na Suissa, fazem-se assentos desde o 
anno de 1650 nos registos mortuarios com 
grande exactidão. Da comparação dos alga- 
rismos, que apresentam estes registos re- 
sulta que à duração media da vida era em 
1650 de 22 annos e meio; está hoje de 40 
annos e cihco mezes. Por, conseguinte, em 
menos de tres seculos, quasi que duplicou. 

» 

Envenenamento pelo vinho de colchico.-—: 
O Pharmaceutical Journal de Londres (10 de 
Janeiro de 1874 ) refere, segundo o Cana- 
dian Pharmaceutical Journal, um envene- 
namento multiplo que sobreveio em singu- 
lares circumstancias: 

No'fim de Novembro de 1873, um phar- 
maceutico recebeu da casa de drogaria de 
Evans Mercer & €., de Montreal, uma gar- 
rafa contendo cerca de 2 litros de vinho de 
colchica; mas, como tinha n'aquélle momen- 
to provisão sufficiente, preferio restituil-a 
ao expeditor. 

Durante o trajecto, a garrafa foi roubada 
ao carroceiro «ue foi encarregado della, e os 
ladrões levaram-na ao seu domicilio, n'umi 
dos baixos quarteirões de Montreal. 

| Depois do examg do conteúdo, decidiram 
que isso devia ser vinho de Xerez, e destri- 
buiram-no liberalmente a muitas pessoas. 

* Um rapaz que bebeu um calix, experimen- 
toú logo symptomas de* envenenamento é 
morreu pouco tempo depóis. 
Um medico foi logo chamado; mas no mo- 

mento em que o facto éra referido, vinco 
outras pessoas, dois homens e duas mu- 
lheres, já succumbiram, outras achavam-se 
em grande perigo. 

“Os symptomas eram os do envenenamento 
pelo colchico: vomitos continuos. com eva- 
cuações alvinas, e violentas dôres abdemi- 
naes. 

Ó pulso era fraco, mas frequente, 120 a 
130, os doentes conservavam o conheci: 
memto até quasi ao ultimo: momento. 

w+ 

Duas observações de erysipela espontanea, 
curada pelas applicações de oleo essencial de 
terebinthina, pelo Dr. Girolamo Leonardi.—
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A primeira observação diz respeito a uma 
doente de 42 annos, que, tendo adormecido 
uo ar livre, acordou com uma violenta dor 
no pescoço e na cabeça. No dia seguinte 
sobreveio febre, frio, e a erysipela manifes- 
tuu-se no pescoço; no segundo dia generali- 
sou-se a toda a face e orelhas, que tomaram 
um grande volume. Foi então que gnandaram 
chamar o medico, o qual prescroveu a ap- 
plicação do oleo essencial de terebinthina, 
duas vezes ao dia, na parte doente, e uma 
poção laxante. o 
“Ao fim de tres dias de tratamento, as ré- 
giões aflectadas tinham .adquirido a sua 

. Physionomia normal, restando apenas a ex- 
foliação da epiderme. 

A segunda observação foi em uma crean- 
ça de vito annos, escrofulosa, e que depois 
de ter estado por muito tempo exposta á 
acção do so!, começou a sentir dor em toda 
a metade direita da cubeça, apparecendo no 
dia seguinte a erysipela que invadiu o nariz 
e orelhas, augmentando consideravelmente 
de volume e cobrindo-se de phlyctenas. 

Febre intensa, lingua secca, finalmente 
todo o cortejo da erysipela grave da face. O 
uuctor prescreveu as emborcações de oleo 
essencial de terebinthina duas vezes por dia 
€ internamente uma solução de mannita com 
santonina. O doente deitou muitos vermes 
Jombricoides, e ae quarta dia estava curado 
da erysipela. Vo 

À efficacia das applicações do oleo essen- |. 
Gial de terebinthtuz, diz o auctor, tem sido | 

“Mivitas vezes reconhecida nas erysipelas 
traumaticas, Os dois factos relatados provam 
que este meio de tratamento póde produzir 
uma cura rapida nos casos em que à erysi- 
pela é dita espontanea; isto é, não póde ser 
uttribuida a uma causa traumatica evidente. 
Poderá d'isto inferir-se que as duas varieda- 
des de erysipela, traumatica e espontanea, 
seriam da mesma esseneia? 

Para Heyfelder toda a erysipela é sempre 
ligada a uma solução de" continuidade, que 
se descobriria nas fossas nasaes, nos ouvi- 
dos, nas palpebras, se se examinásse bem. 
Consequentemente Heyfelder rejeita a idéa 
de erysipela espontanea; e segundo “parece, 
nos dois casos referidos pelo auetor, não 
está provado de modo incontestavel que as 
erysipelas fossem espontaneas. 

* * 

“ 

Tratamento do porrigo decalvans pelo li- 
cor de ammomaco.—O Dr. Dyce Duckworth 
tem empregado com vantagem a essencia 
de terebinthina em applicações no gorrigo 
decalvans. Ultimamente, em presença dos 
bons resultados colhidos na clinica do Dr. 
Birkbeck Nervirs; substituia a essencia de 
terebinthina pelo licor de ammoniaco, lo- 
calmente. Serve-se do preparado, fazendo 
embeber tiras de flanella em uma solução 
ammoniacal bastante forte para não poder ser 
supportada pelo nariz e olhos, Com esta fla- 
nella fricciona todos os dias a parte doente 
do coiro cahelludo. A” proporção que a parte 
friccionada se torna dolorosa, vae diminuin- 
do a força do medicamento até á cura da 
aftecção e apparecimento dos cabellos. 

Este methado de tratamento tem - dado 
melhores: resultados que as fricções térebin- 
thinadas, as quaes falhavam no mesmó doen-. 
te em que se fez o tratamento compara- 
tivo com os dois topicos. A applicação am- 
moniacal parece excitar a formação dos ca- 
Dellos, de preferencia a outra applicação, 
devendo considerar-se por isso a terebin- 
thina como topico activo de segunda ordem. 

Em.certos casos a solução armoniacal pro- 
voca sensação e é muito dolorosa, o que não 
succede com a terebinthina. Algumas vezes é 
util auxiliar 0 tratamento local pelo trata- 
mento geral, pelo oleo de figados de baca- 
lhau, ferro, noz vomica, acidos mineraes, etc. 

W 

»* e... 

Splenotomia. — Esta operação foi praticada 
por Attilio Urbinato de Cesana em 20 de ju- 
nho ultimo, numa mulher com um baço 
hypertrophiado e movel, da maneira seguin- 
te: incisão sobre a linha mediana do abdo- 
men, de 18 centimetros de comprimento, 
prolongando-se acima da cicatriz umbilical. 
Depois de ter laqueado tres pequenas arte- 
rias tegumentares, e aberto o peritoneo e afas- 
tados os intestinos, vê-se o baço livre de 
adherencias .anormaes, e apresentando um 
volume enorme. o 

Na partg inferior vê-se o epiploon gastro- 
splenico adherindo ao tumor, rodeado de 
vasos muito volumosos. Na parte superior do 
baço mostra-se a parte inferior do pancreas. 

Afasta-se o epiploon ligando os vasos; as: 
linhas, em numero de sete, são deixadas na. 
cavidade abdominal. As adherencias com o   pancreas são desfeitas com o dedo. Um fio



272 GAZETA MEDICA DA BAHIA “N. 161—15 DE ABRIL 
. 

metallico e uma ligadura de linho apertam 
os vasos mais grossos. 

O baço extrahido pesa 
operação dura uma hora. 

A doente supportou bem o chloroformio e 
a operação. 

Não perdeu mais de 100 grammas de san- 
gue. 

1,205 grammas. À 

feita com cuidado, unem-se os labios da fe- 
vida abdominal com cinco pontos de sutura, | 

entre os quaes se colocam os fios da liga- 
dura. Mais cinco pontos de sutura superfi-- 
cial acabam a operação. 

O seguimento da operação foi feliz, a ob- 
servação todavia vae somente até dois dias 
depois da operação, na narração que extra- 
himos do Mouvement Médical. Mas o Pro- 
grés Médical (n.º 27 de setembro) nos diz que 
a operada falleceu, tres dias depois da ope- 
ração, d'uma peritonite. 

Reactivo da wrea. — M. Musculos apreseu- 
tou-na Academia das Sciencias de Paris uma 
nota sobre este assumpto:. 

Passa-se por um filtro de papel urina em 
plena fermentação alcalina; lava-se o filtro 
com agoa destilada até à desapparição da rea-| 
ção alcalina, e seca-se a uma temperatura de 
35 440 graus. 

O papel que assim se obtem constitue um 
reaetivo muito sensivel da urea; basta hume- 

decel-o n'uma solução mesmo muito fraca 
d'este corpo, para que no fim de dez a quin- 
ze minutos à liquido se carregue de carbo- 
nate d'ammoniaco, cuja presença é facil de 
verificar. o 

A maneira mais commoda dé se usar d'es- 
te papel, consiste em o corar com curcuma. 

- À vrea, em solução, produz manchas es- 

curas que acabam por tomar uma côr escu- 
ra carregada que 'se distingue da côr ama- 
rella clara d'um papel de curcuma ordinario. 

O auctor explica este phenomeno pelas 
causas da fermentação alcalina da urina: O 
papel reactivo, com effeito, deve a sua pro- 
priedade à fixação nos seus poros do fermento 
particular, que, segundo Mrs. Pasteur et Vau 
“Tieghem, transformaria a urea em carbonato 
de ammonia, ferimento que seria uma toru- 
lacia existindo no estado de globulos de 15 
decimillessimos de millimetro. Franc. imcd. 

“ 
ostra, 

Depois da toilette da cavidade abdominal? 

  

co FORMULARIO 
re sa “ 

Banho hematosico dê Van-den-Corput —. 
Hypochlorito de soda 500 a 1000 gram. 
Agua commum a 15 ou 300 €. 300 litros 
Mixturem-se para um banho. 

Pó de cato e kino composto —(Serrano 
Caneite). ro 
Catoempó. ....... 8 grammas 
RKinoem pó. . ...... 4 grammas 
Extracto de ratanhia . . . . 4 grammas 
Cancllaem pó. . ..... 2 grammas 
Noz muscada . +... ... 2 grmmas 

“ Mixture. Dam-se 20u 8 grammas contra 
a diarrhea chronica. 

.* 

“ 

Giycerolado de hyposulphito de soda— . 
(Beaufort). 
Hyposulphito de soda. . . .. 8 grammas 
Glycerina. . +... + 100 grammas 

Dissolva-se. Recommenda-se . para ser 
applicado à cara das pessoas atacadas de 
bexigas, de duas em duas horas, por meio 
de um pincel. o 

** 

Tambem se preparara esta ouira for- 
mula.-—. = 
Hyposulphito de soda . . . 45 grammas 
Agua morna. +... .« 41000 grammas 

Empreg:-se do mesmo modo. 
sa 

» 

Pomada de uvas para suavisar q pelle 
(Pierlo)— o 
Uvas frescas, maduras 

lhidas cc... 0... 

e esco- 
+» 250 gram. 

Oleo de amendoas ....... 500 ». 
Cera branca .......:.00.. 250 » 
Orcanete ...ccccrcrro. 20 » 
Essencia de rosas... ...... 2» 
 Machucam-se as uvas, e pôem-se dentro 

de uma capsula de porcelana com. o oleo 
d'amendoas doces, é a cera, faz-se evaporar 
toda a humidade a temperatura branda, 

ajunta-se o ercanete, comprime-se, é ex- 
preme-se, e antes de esfriar de todo, mix- 
tura-se com a essencia de rosas. 

  

— Typographia de 3. G. Tourinho
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“SUMMARIO 
- MEBDIGINA-A febre amarelis no Rio de Janeiro em 1873; rela- 
tonto da commissão central portugueza de soccorros. Caso de um 
eczema chronico; cura pelo pó de araroba pelo acaúemico José 
Agpelip Leite. A vaccinação e revaccinação como metos de con- 
jurar à variola, de atenuar os seus estragos e de extipguir as 
epidemias dessa molestia pelo Dr, Baptista dos Santos, O es- 
goto a limpeza é 0 abastecimento das aguas em Lisboa o que fo- 
rám dy são e o que devem ser peto Dr. Bernardino Antonto Go- 
mes. GIRURGIA—Urelbrotomia interna pelo Br. Lemos. NOTI- 

CIARIO-—Paralysia diphtberica cura por meto da electricidade, 
Tratamento do alcoolismo pela noz vomica. Inlertrigos trata- 
mento pelo nitrato de bismuto. Tumores: resolução pelo acido 
todíco em injecções hypodermicas. sclerose symetrica e primili- 
va dos cordões laterses, Sobre um papei reagente dauréa. Chio- 
rhydrato de ammoniaco: propriesludeszantt- pyreticas e sedantes 

emprego hp Fhetmatismo agudo: cephelalgias nervosas: emprego 
pico na gola. - 

EEE eae a a aa 

MEDICINA = 

A FEBRE AMARELLA NO RIO DE JANEIRO EM 1873; 

RELATORIO DA COMMISSÃO CENTRAL PORTUGUEZA 

nE SOCCORROS, (1) 
ro. 

4Conclusão) 

Examinemos agora o meppa geral dos 

doentes acolhidos pela Commissão, e trata- 
dos nas suás énfermarias. 

O numero total dos entrados é de 2:021, 

o dos turados é de 1:468, o dos falecidos, 

55t, ficando 2 em tratamento. Deduzidos es- 
tes do numero total, acha-se que a mortali- 

dade foi de 27,99 por cento. Eram de sexo 

masculino 1:972 e do feminino 49. Em re- 
lação ao sexo nada íiais vem especificado 

no mappa, igavrando-se, por consequencia, 

qual a mortalidade nas mulheres, as suas 
edades, e témpo de residencia no Rio de 

Janeiro. Apenas vemos mencionadas nas 
profissões 2 actrizes, 12 costureiras, e 1 en- 
gommadeira, ao todo 15, das quaes mor- 

reiram Ao E o o 

A parte do mappa que -se refere ás edades 
dos doentes é ttma das mais interessantes, e 

por isso” júlgamos dever transcrevelza por! 
extenso; eis aqui o respectivo quadro: .. 

(4) VidesGareia: Medica n:º d60-paig. Shá. 

4   

  

            

E E = 

s | EI G& IE 
EDADES s-| Ss E Z 

E, | E E 
O | tm 

Menor de 40 ammos| 4) 4 3 
De 10 a 20 » 189 /159| 578 | 7 
De 21 230 » Si4 | 249 | 565 
De 31 a 40 » 303 | 971 2906 
De 4 250 » 113 | 261 87 
De 51 a 60 » 34 | 45) 49 
De 612% ».|: 4 1 a 
De 74 a73 » E NS 4 
HIgnoradas ,.....:;| 42 3 9 

- Total... .....[2028 | 554 [1:468 | 27 
mis mem SER sra   

| Como se vê, o periodo da vida que maior 
numero de doentes forneceu à estatistica foi 
o dos 21 aos:30 annos, seguindo-se logo o 
dos 40 aos 20. Estamos, parém, longe de 
atteibuir a diferença á predilecção especial 
da molestia pelos individyos de 21 a 30 gn- 
nos; a razão deste facto é, muito provavel- 
mente, o serem mais numerosos os porto- 
guezes não aclimatados no Rio de Janeiro, 
cujas -edades se comprehendem n'aquelle 
periodo. Isto chega quasi á certeza quando 
vemos no quadro das profissões e officios, 
que os caixeiros não aclimatados, isto é, in- 
dividuos ordinariamente de 40 a 20 annos 
representam o numero.de 561;-a0 passo que 
ostrahalhadares ou jornaleiros, os carpintei-- 
ros, pedreiros, marinheiros, e muitos outros,. 
que só na edade miais adeantada se occupam . 
de trabalhos hraçaes ie mechanicos, repre- 
sentam um aumaro pelo menos duas vezes 
emnor o O 

A frequencia decrescente nas edades su-: 
iperioras a 31 annos explica-se bem, pelo facto 
de que a emigração, não só de portugue-
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zes, como de individuos de outras naciona-| 
lidades vae-se tornando cada vez mais rara 
d'aquella edade para cima. 
Comparando a mortalidade nos cinco pe- 

riodos decennaes de 10 a 60 annos, chega- 
mos ao seguinte resultado: ' 

De 10 a 20 annos.... 21,51 por cento 
De 3 a-30 ».... 30,58 » 
De 81240 ».... 32,01 » 
De 412450 » .... 23,00 » 
De 51560 ».... 44,00 » 

» 

D'aqui se vé que a molestia foi menos 
amortifera nos individuos de 10 a 20 anos; 
a mortalidade foi augmentando até aos 40 
annos; diminuiu nos doentes de 41 a 50, 
“ augmentou de novo, e consideravelmente, 
nos de 51 a 60. 

No mappa geral figuram apenas 4'doentes 
de edade inferior a 10 annos, e d'estes falle- 
ceu d.” 

A epidemia começou em Janeiro de 1873, 
e durou até Abril. A distribuição dos cases 
pelos mezes comprehendidos n'este periodo, 
começando em 26 de Janeiro, é a seguinte: 

Janeiro. .....cccccc rs. 286 
Fevereiro. .......... 0.0.0.0.  1:253 
Março.....cscccceraer o 480 
Abril.....cc.cccccssir 22 

Total......cc.o. 202 

Não encontramos no mappa geral nenhuns 
dados estatisticos em relação ao tempo de 
residencia dos doentes no Rio de Janeiro, 
dados que seriam de grande importancia na 
questãu de saber quanto influe no. proguos- 
tico da molestia, e na immunidade contra os 
seus assaltos, a aclimatação mais. ou menos 
completa. - 

Esta sensivelominissão é, todavia,reparada 
em parte nos relatorios dos Drs. E. da Silva 
Brandão, 'e J. A. Machado Reis. Approveita- 
remos estes poucos, porem valiosos elemen+ 
tos estatisticos fornecidos por estes dous 
vollegas. 

Reunidos os doentes mencionados nos 
seus relatorios, formam um total de 458, 
sendo 362 constantes do mappa do Dr. Bran- 
dão, que comprehende os seus doentes e os 
de mais dous collegas, e 96 do quadro es- 
tatistico do Dr. Machada Reis. Esta reunião 
dá q seguinte resultado. 

  

  

& mn h . 
= So E 

Tempode residencia, E | E j | Mortalidade Up = E Por 100 

até Gimeres am! 40 BL. 3305 
De 6 mezes 1 anno 149 3700 442: 24,83 
Detannoa? » 73 20, 5 27,39 
De2 à Jannos25 3: 22 12 
Des a 4 +» 40 — 1" 40 — 
Desa Do 4 o —: 4| — 
Mais de - 5 » 12 2: 18; “16,66 
indeterminados 64 13º 5! — 

Total... 488 MÃO BA 
o A     

Vê-se por este quadro a confirmação de 
um facto geralmente conhecido nos logares 
onde é endemica a febre amarela, a saber, 
que ella é mais grave, e mais fatal nos indi- 
vidaos recem-chegados, ou que contam seis 
mezes, vu menos de residencia, isto é, ainda 
não aclimatados. A mortalidade é muito me- 
nor nos de seis mezes a um unno de perma-. 
neucia.no Rio de Janeiro; mas não deixa de 
ser notavel a differença, para mais do que 
estes ultimos, nos que contavam de um a' 

“| dous annos de residencia; a razão desta dif- 
ferença provirá, talvez, do menor numero to- 
tal (menos de metade) dos que estavam n'este 
"aso; e lambem, provavelmente, de se a- 
charem incluidos neste compato alguns 
doentes afectados de outras febres, facto 
que, com certeza,se deu em algumas enfer- 
marias, como em outro logar ficou dito. 

Nos poucos individuos que contvâm de 
tres a cinco annos de residencia, a mor- 
talidade foi nulla, ao passo que dos que 
contavam mais de cinco annos, encontramos 
2 mortos sobre 12. D'estes 2 fallecidos um 
não tem tempo determinado, e pertence o | 
estatistica do Dr. Brandão, e o outro, da do 
Dr. Machado Reis, morava no Rio de Ja- 
neiro havia 9 annos. Estes casos devem ser 
considerados como excepções à regra geral, 
que estabelece a gravidade da molestia na 
razão inversa do tempo de residencia per- 
munente no local da endemia., O mesmo 
succede em relação á frequencia; é tanto 
menos sugeita uma pessoa estranha á locali- 
dade a ser infectada pela febre amarella 
quanto mais prolongado o tempo decorrido 
desde a sua chegada alli. Devem por isso ser 
tambem considerados. como raras excepções   dous casos que. figuram no mappa do Dr.
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Machado Reis, dos quaes um tinha 11 annos 
de residencia no Rio de Janeiro, e o outro 
19; o primeiro era inglez, e outro brazileiro, 
o que é ainda mais extraordinario. 

Os outros quadros que compoem o mappa 
geral pouco interesse offerecem; comtudo, 
para nada omittir do trabalho que analysa- 
mos, procuraremos resumir o que diz res- 
peito á profissão, á naturalidade, e ao es- 
tado dos doentes. 

. Quanto à profissão vemos que eram: 
“ Trabalhadores... ........... 564 
Caixeiros. .ecccccesetecs 501 
“Carpinteiros.......... cr. 417 
Maritimos.........ccrc o 66 . 
Criados.....escccccerera 59 
Pedreiros......crcccrce ss 59 
Sapateiros... .....cccse ss 43 
Canteiros .....cccecrcres 32 

 Cosinheiros........c.c.e.. 30 
Cocheiros......ccccccco 28 
Ferreiros... .....cccccse 27 
Padeiros........t...cc... 21 
De diversas outras profissões. 373 
tgnoradas.......ccccrres 44 

2:021 

Limitando-se este quadro quasi exelusi- 
vamente a estrangeiros, na maxima parte por- 
tuguezes (em numero de 1:797) nenhuma 
deducção util se pode colher pelo que respei- 
ta á frequencia da molestia segundo às pro- 
fissões. 

Quanto à nacionalidade dos doentes a dis- 
tribuição é a seguinte: 

  

    
  

2 | 
Es ss 

E 5 
se Cuad 

k 

Portuguezes...... 1:797 | 485 |1:310 
Brazileiros,...... 71 15 62 
Hespanhoes ...... To 16 59 
Ialianos......... 31 41 14 
Francezes. ...... +8 6 12. 
Allemães......... 8 4 4 
Inglezes ......... 5 1 4 
Outros .......... 10 1 3 

2:09 | 551 |1:468   
  

Calculando a mortalidade relativa nas tres 

jnos de 31 a 40, (2) 

primeiras addições, vê-se que a dos porta- 
guezes foi de 26,98 por cento; a dos brazi- 
leiros de 419,48, e a dos: bespanhoes de 

21,38. 
+ » . » 

Relativamente ao estado civi! dos doentes 
vê-se que eram: 
Solteiros ..ccssorccercercacoo TES 
Casados. ...ccccsronrerercacs 4671 
Viuvos.....cccccerescrrrcrro 27 
ignorado ..cccccrecerrreraeo 16 

- 2:02 

Aqui terminamos a noticia que nos pro- 
puzemos a dar aos nossos leitores ácerea do 
Relatorio da Commissão Central Portugueza 
de Soeeorros, e particularmente do que ellu 
encerra de scientifico. 

Não ha duvida que a estatistica dos do- 
entes que a Commissão teve a soecorrer 
podia ser ainda mais instructiva, mais com- 
pleta, se a urgencia, e quasi precipitação dos 
seus trabalhos o tivesse permittido; tudo foi, 
por assim dizer, improvisado; e se ha alguma 
cousa para admirar é, que em tão pouco 
tempo se pudesse fazer tanto. Não obstante 
os defeitos que aquella estatística encerra, 
entre os quaes sobresae o de conter casos 
de outras molestias de envolta com os de 
febre amarelia, não sabemos que no Bra-. 
zil se tenha organisado outra mais mi- 
nuciosa sobre este assumpto, embora as que 
temos abranjam um nulnero de casos incom- 
paraveimente maior. 

Da Analyse que fizemos do Relatorio da 
Commissão Pertugueza resulta: | 

4.9 O maior numero dos doentes eram de 
10 a 30 annos de edade, sendo os compre- 
hendidos n'este periodo da vida na proporção 
de 1:353 para 468, ou mais de 4:11. 

2.0+A molestia foi muito menos fatal aos 
individuos de 10 a 20 annos do que nos de 
21 a 60; sendo o maximo da mortalidade 

3.º Em relação ao tempo de residencia 
no Rio de Joneiro, o maior numero de casos 
fataes foi entre os doentes que contavam 
menos de seis mezes, seguindo-se na ordem 
de lethalidade os de 6 mezes a dous annos: 
Dos primeiros perêceram 33,05 por cente, 
e dos segundos 25,67. (3) 

4.0 A variada therapeutica posta em. 

(2) Omittimos aqui os doentes maiares de 50 annos,   por ser insignificante o seu numero, 
(3) Convem recordar qne este caltulo abrange só 

458 doentes, e não a totalidade, que lvi de 2:08, -
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pratica pelos diversos facultativos, deu re- 
sultados quasi identicos, sem que se possa 
attribuir a nenhum dos meios empregados 
vantagens notaveis sobre os outros. 

5.0 A homecopathia, ou a simples expe- 
ctação, foitão vantajosa como a medicação 

- activa e energica adoptada por alguns dos fa- 
cultativos que fizeram relatorios; havendo até 
em favor do tratamento homocopathico uma 
pequena differença para menos na morta- 
lidade. 

6.0 Apezar do encarecimento com que 
alguns medicos exaltam os effeitos do sul- 
phato de quinina, a estatistica dos relatorios' 

parcines demonstra que este agente, po- 
deroso contra outras febres, não foi de van- 
tagem alguma no tratamento da febre ama- 
rella,.e que está muito longe de merecer a 
confiança nelle depositada por alguns pra- 
ticos distinctos. 

. 8. L. 

  

Corrigenda. 

No 2.º artigo, a pag. 24t, colum, 2.2, pe- 
riodo 6.º, onde se diz considerado, leia-se 
siderado. 

Na pag. 244, 12 columna, fim do 2.º pe- 
riodo, onde se lê, doses fataes, leia-se, doses 
fartas. 

Escaparam outros erros de facil correc- 
ção, e de menor impertancia. | 

CASO DE UM ECZEMA CHRONICO, CURA PELO 
PO DE ARAROBA 

Pelo academico tosé Aqnello Leite 

Em uma pessoa de minha familia, tive o 
anno passado, em dias do mez de março, 0c-. 

rasião de observar um caso interessante de 
uma molestia de pcile, que me despertou a 

attenção, já pelos symptomas que apresentava, 
“ já pelo tempo que contava de duração e já fi- 
nalmente pela tenacidade com: que zombava 

de todo e qualquer tratamento. 
impressionado com semethante caso e par- 

ticipando igualmente do desgosto da familia 
por ver una de suas filhas, ainda em uma 
idade tão pouco adiantada (cinco annos), vi- 
ctima de uma molestia tão antiga e tão in- 
commoda, tomei o caso debaixo dos meus cui- 
dados, ti-lo objectô de um estudo quotidiano, 
observei não só a marcha sinão os symptomas 
da molestia, empregando o tratamento prese   

cripto. pelo author 1 que nos serve de com- 
pendio na Faculdade de Medicina, até que per 
fim em dias do mez de setembro vi os meus 
esforços brilhantemente coroados. . 

Limnitar-me-hei, weste imperfeito esboço, à 
descrever os symptomas da molestia, sua mar- 
cha, o tratamento, prescripto por diyersos pra- 
Aicos que tiveram occasião de igualmente ob- 
serva-la, finalmente es meios de que tancei 
mão para conseguir o resultado que obtive; sem 
que todavia faça observação alcunha, já porque 
não tenho a pratica necessaria para, escrever 
para medicos tão distinctos, praticos tão ilus- 
trados, como os que compõem a classe medica 

desta Capital, e já finalmente porque reco- 
nheço minha insufficiencia em materia de tan- 
tas dificuldades, e de tantas controversias, 
como sejam as molestias de pele. Exforçar- 
me-hei, portanto, em descrever a molestia tal 
qual tive oceasião de observar. 

Tratava-se de uma menina de cinco annos 
te idade, que nascida em 25 de setembro de 
1868, foi quinze dias depois confiada aos cui- 
dados de uma ama, que amamentou-a por es- 
paço de anno ec meio. À criança que havia 
nascido sã e robusta, seis mezes depois de ter 
sido entregue à ama apresentou-se com umas 
manchas côr de rosa, cobertas de pequenas ve- 
siculas ; manchas que a principio se desenvol- 
veram no rosto, donde mais tárde desappare- 
ceram, e na perna esquerda onde persistiram, 
invadindo depois a perna direita até então 
poupada. 

Em 14873 quando tive occasião de observar 
a molestia, notei que na perna esquerda à epi- 
derme era afectada, n'uma superficie que tinha 
oito centimetros de cumprimento, e que a mo- 
lestia abrangia em largura as faces anterior, 
interna, externa, e um pouco a: posterior da 
perna, inmediatamente acima da articulação 
tibio-tasianna. 

Na perna direita as manchas apresentavam - 
se igualmente logo acima da articulação tibio- 
tarsianna. contornando quasi complemente a 
superficie da perna e apresentando uma ex» 
tensão de quinze centimetros. 

No anti-braço esquerdo na face interna da 
articulação humerorcubital, havia uma peque- 
na superficie afectada que revestia uma forma 
nummular. . , 

Convém observar-se aqui que o desenvol- 
vimento da molestia era symetrico nas extre- 
midades inferiores. 

Examinando mais minuciosomente as super-. 

1 Niemeyer, .
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ficies lesadas, notei que erão de uma côr ver- 
melha, mais ou menos carregada em certos 
pontes, e que sobre estas superficies assim co- 
radas, havia desenvolvimento de pequena ve- 

- siculas, algumas acuminadas pela pressão late- 
ral exercida pelas que lhe ficavam visinhas, 
reunidas em grupos mais ou menos approxi- 
modos em certos lugares, distinctos e separa- 
dos em outros. Em alguns pontos notei mais 
que algumas vesiculas se confundiam, reves- 
tindo a fórma mais ou menos arredondada, de- 
pois de rôtos os septos vesiculares. 

- Estas vesiculas ocenpavam de preferencia as 
partes superiores das manchas, inferiormente, 
e portanto mais perto das articulhções, havia 
tambem pequenas pustulas, igualmente acumi- 
nadas e agrupadas. Algumas vesiculas erão as 
vezes tão pequenas que difficiimente se perce- 
biam. 

O conteúdo não era uniforme eim todas as 
vesiculas, em umas havia umá sorosidade clara, 
em outras um liquido de um branco turvoe 
em algumas um liquido purulento de côr ci- 
trina, de consistencia gommosa que uma vez 
posto em contacto com a roupa dava-lhe a 
consistencia ordinaria da gomma. 

Estas vesiculas ou pustulas, cujo conteúdo 
era purulento occupavam os pontos mais co- 
rados, e tão bem mais facilmente se rompiam. 

As vesieulas e as pustulas, quando abertas, 
ou depois de seu completo desenvolvimento, 
ou pelo atrito das unhas na occasião de coçar, 
deixavão extravasar o conteúdo, e resultava 
depois uma secreção de um liquido que con- 
cretando-se dava origem a crostas mais ou 
menos espessas, amarellas ou cinzentas. 

Estas erostas quando, cabiam ou erão artifi- 
cialmente arrancadas por fricções ou por lo- 
ções, descobriam uma superficie ulcerada, de 
um vermelho vivo, de app>rencia poncluada, 
pela presença de pontos de uma côr mais es- 
cura ;. pontos d'onde transudava uma sorosida- 
de, que concretando-se, formava novas cres- 
tas, um pouco mais pequenas e de uma côr 
mais desmaiada. 

Notei igualmente que nas-superficies affecta- 
das havia um desenvolvimento anormal de 
pellos de alguns millimetros de cumprimento. 

Os -symptomas locaes erão calor, prurido:in 
suportavel, e uma ligeira infiltração das partes 
mais declives, 

O calor era intermittente, 
às vezes com tal intensidade, que para mino- 
rar os sofirimentos da doente empregava, eom 

desenvolvia-se. 

algum proveito, as composições embebidas em 
agua fria. o 

O prurido que era quasi constante, exacerba- 
va-se algumas vezes, à ponto tal, quea doenti- 
nha depois de gritar e chorar, principalmente a 
noite, não podendo resistir á comichão, coçava 
com tal desespero que deixava a superficie 
desrudada e coberta de sangue, notando-se, 
como algumas vezes tive oceasião de verificar, 
sulcos mais ou: menos profundos, produzidos 
pela passagem das unhas. 

Observei que os symptomas locaes, prisei- 
palmente o prurido, aggravavam-se, pelo ca- 
lor ambiente, pelo exercicio e sempre pelo 
uso de uma alimentação “éxcitante. / 

. Quanto &os ssmptomas geraes limitavam-se 
a um ligeiro movimento febril, que, de ordi- 

jhario, precedia a erupção de novas vesiculas. 
A doente conservava as funcções digestivas 

mais ou menos regulares, sem inappetencia. 
O habito externo apresentava algumas mo- 

dificações do lado da pelle e das conjunclivas 
que se mostravam descoradas 

Tal era a manifestação cutanea por mim ob- 
servada, e diagnosticada-—eczema chranico, por- 
dous illustres praticos desta capital. 

Depois desta rapida descripção, passo à dar 
uma noticia dos diversos medicamentos pres- 
criptos pelos medicos, que igualmente .viram, 
e medicaram, a doente: medicamentos que não . 
produziram os effeitos desejados, ou porque a 
molestia em si era de natureza rebelde, ou, 
como creio e observei, porque a familia ne- 
nhuma cautela tinha com a dieta, e pouca 
constancia com tal ou tal medicamento, que- 
rendo 'que os seus effeitos fossem rapidos. 

Logo que o eczema começou a desenvolver- 
se foi prescripto à doente, com algum provei- 
to, mas de pouca duração, 0 seguinte pó: 

R. Cremor de tartaro.............s. 
Bicarbonato de soda............ À gram. 
Flores de enxofre...:.......... 6 decigr. 

“M. Para tomar um papel todos os dias em 
leite. 

7 decigr. 

Mais tarde ainda lhe foi prescripto interna- 
mente ás colheres, duas por dia, uma”pela 
manhã e outra á tarde, o xarope de 

Hydrocotyle asiatico . 
e.o xarope 

Anti-=syphilitico de caroba. 
* Para usar topicamente a pomada 

Bromo-sulfo-iodurada de le-Goux   e o glyeereo de alcatrão.
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60 gram. 
6 grem, 

R. Glycerato de amido............ 
Alcatrão...eccoccersesoarogrencna 

M. 

Depois que começei à estudar a molestia 
empreguei, igualmente sem proveito, enxofre 
em pó com magnesia. 

R. Enxofre sublimado.........-l 55 46 oram. 
Magnesia calcinada............l do 10 gram. 

M. e divida em 16 papeis. Para tomar um 
todas as manhãs. no 

Externamente prescrevi a pomada de iodu- 
reto de enxofre: 
R.. Iodureto de enxofre............. 

Banha preparada........ecre... 
M. . 

Lancei mão do sabão de alcatrão que era 
até irritante. Como Niemeyer, em seu tracta- 

do de Pathologia, fállando do tratamento do 
eczema, aconselha que nos casos em que o sa- 

bão de alcatrão não der os resultados deseja- 

dos, cauterizem-se as superficies doentes com 

uma solução concentrada de potassa caustica 

(5 gram. de potassa para 8 gram. de agua), € 

mais adiante falando dos resultados de taes 

cauterizações diz: que 0s eczemas Os mais in- 

veterados, curum-se ordinariamente depois da 

quinta ou sexta applicação desta solução caus- 

tica, cauterizei por duas vezes, com as pre- 
cauções que elle recommenda, deluindo um 

pouco mais a solução para que menores fossem 

os sofrimentos da daente; mas infelizmente 

tudo foi debalde. 
Para impedir que a doente coçasse, o que 

tinha lugar sempre à noite, pois todas as ve- 

zes que assim 9 faziá, notava eu recrudescen- 

cia nos symptomas locaes, e algumas vezes 

febre, empreguei uma atadura simples, que era 

enrolada desde o pé até acima do joelho. 

* Esta atadura preenchia dous fins, dos quaes 

muita vantagem colhi, o primeiro era impedir 

que a doente coçasse e o segundo facilitar pela 

pressão a absorpção dos topicos empregados. 

Para combater o estado de anemia -que se 

havia mais desenvolvido, prescrevi, para to- 

mar ás colheres duas ao dia, 0 xarope de la- 

ctato de ferro e quina. 

Não me passou desapercebido o emprego do 
acido phenico, tão preconisado por Déclat 2, 

no tratamento do eczema. Misturava-o com à 

agua com que lavava as partes afectadas pelo 

eczema. E força é confessar que a principio 
notei alguma melhora. 
. Apesar de tantas prescripções, de fazer ob- 

servar uma dieta rigorosa (pois como acima 

2 Nouvelles applications d'acide phénique. 

ft gram. 
32 gram, 

  

disse julgava uma das causas que tornava im- 
proficus qualquer tratamento) e de insistir 
sempre com os remedios que a principio pro- 
duziam alguma melhora, a molestia zombaya 
de tudo e progredia em sua marcha invadindo 
as partes até então poupadas. |. 

Assim marchavam as cousas até que em se-. 
tembro já sem esperança alguma, lancei mao 
da araroba, a respeito de cujas propriedades o 
Dr. Chernoviz assim se exprime em um eseri- 
to publicado na Gazeta Medica 3, « Araroba. 
«—Pó caustico, de côr rubra escura, tirado 
« de uma arvore do Brazil, que, em vinagre 

« ou pomada, é remedio efficaz contra as mo- 
« lestias cutaneas, e particularmente contra o 
« herpes circular. —» À principio usei do pó 
de araroba em pomada, mas observei que como 
o sabão de alcatrão, era irritante, irritação que 
creio proveniente do estado de alteração da 
banha que servia de vehiculo ao medicamento, 

Depois usei do pó em vinagre; oito dias de- 
pois de sua applicação a molestia estava com- 
pletamente debellada. Conjunetamente com o 
emprego da araroba, mandei usar interna- 
mente às colheres, o oleo de figado de ba- 
calhão. . ' 

No dia 20 de setembro a doente estava 
«completamente restabelecida, conservando ape- 
nas nas partes que tinham sido occupadas 
pelo eczema, uma côr escura, mais ou menos 
carregada em certos pontos, devida à um ac- 
cumulo anormal do pigmento. Assim se tem 
conservado até hoje, em que se acha gorda e 
robusta, sem que o mal tenha respparecido. 

O eczema seria transmittido à creança pela 

ama, como quer a familia? Qu a creança ac 

nascer já trazia comsigo o germen da moles: 
tia? Somos inclinados a crer que a molestia st 

transmittio por herança, embora os outros fi 

lhos da mesma familia não se apresentassen 
com a molestia.. . 

"Em apoio de nossa opinião não podemos 
deixar de citar as palavras de Hardy * quando 
assim se exprime tratando do eczema: « Dans 
'« le monde on accuse souvent les nourrices 

« eczémateuses de transmettre la maladie dont 
« elles sont atteintes aux enfants qu'elles 
« nourrissent. C'est um moyen commode d'in- 
« nocenter la famille; mais jusqu'ã present 
« cette transmission ne s'appuie pas sur un 
« nombre des faites suffisant pour qu'on puisse 
e la regarder comme démonstrée. » 

3 N.º 4441873. 
* Diccionario de medicina e de cirurgia praticas 

tom. 12, pag. 404,
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Sabemos que certas modificações produzidas 
no leite das amas póde facilitar o appareci- 
mento do eczema ém crianças qne já o trazem 
“em germen por transmissão hereditariá. Foi 
exactamente o que suceedeu no caso de que 
trato, em que a ama durante o tempo que 
amamentou a criança, sofíreu de abcessos ma- 
marios. * ; 

Indagando, porém mais escropulosamente, 

soubemos, que o pae da referida menina sof- 
frera em algum tempo de uma molestia iden- 
tica, que se desenvolvera na região axillar; o 
que veio confimar a nossa opinião. - 

Com a publicação d'esta observação não te- 
mos em mira outro fim senão o de fazer co- 
nhecido o effeito da araroba no tratamento das 
affecções cutaneas. 

Bahia 5 de Maio de 1874, 

DA VACEINAÇÃO E REVACCINAÇÃO COMO MEIOS DE 
CONJURAR A VARIOLA, DE ATENUAR OS SEUS ES- 
TRAGOS E DE EXTINGUIR AS EPIDEMIAS DESSA MO- 
LESTIA. 

Pelo Dr. Baptista dos Santos 
(Continuação do n, 162) 

De tudo qne precede conclue-se que a aca- 
demia de medicina e o governo pensárão 
que havia urgencia em fazer vaccinar e revac- 
einar os soldados presentes, dentro dos muros 
de Pariz, e tomárão desde logo todas as medi- 
das nesse sentido, e que as vaceinações podião 
ser feitas sem que resultasse o mais ligeiro in- 
conveniente para elles. » 

O Dr. Magnin, medico da guarda movel do 
Jura, enviou á academia de medicina a seguin- 
te notícia acerca das revaccinações praticadas 
sobre os militares do 3.º batalhão dessa guar-| 
da, do qual era 1.º. cirurgião. 

« À cifra das revaccinações praticadas nos 
mezes de Gutubro e Novembro de 1870 se ele- 
vaa 303. Foram todas praticadas sobre solda- 
dos de 20 a 25 annos, vaccinados nã infância, 
mas que não o tinhão sido depois; eu não fazia 
mais do que tres«picadas e, Sempre no braço 
esquerdo, o que os permittia de continuarem 
em seus exercicios sem a menor interrupção. 

« Assim procedendo não tive occasião de 
observar um só aceidente sério; em tres casos 
sómente tive uma ligeira angioleucite com in- 
flammação dos ganglios correspondentes, que 
desappareceu sob a influencia do repouso e de 
um purgativo. Todas as revaccinações. foram 
feitas de braço a braço com vaccina tirada dos   

guardas moveis revaccinados com successo. 
“Diremos comtudo que a operação praticada 
com a vaceina tirada directamente do braço de 
crianças nos deu uma proporção de successos 
muito maior do que quando nos servimos da 
dos guardas revaccinados, eficazmente, alguns 
dias antes. 

“ Estas revaccinações coinprehendem 28 
series. Eu vaccinava, termo medio, doze in- 
dividuos de cada vez. Nunca me aconteceu ter 
um resultado completamente negativo, isto é, 
não ter em cada serie ao menos uma revacci- 
nação seguida.de resultado. 

« Servi-me sempre de vaccina de pustulas, 
tendo seis ou sete dias de evolução! 

« Aconteceu-ne vaccinar guardas com vac- 
cina de crianças e com vaccina de adultos, por 
tres e quatro vezes, com intervallo de oito dias, 
para poder assim julgar da efficacia da lympha 
que tinha a minha disposição. Em todos, à 
excepção do um tenente do 9º batalhão, no 
qual a vaceina appareceu na segunda prova, to- 
das as tentativas foram infructuosas, O que me 
levou a exncluir que as minhas revaccinações 
tinhão sido feitas nas melhores - condições de 
successo, e que os individuos submettidos .à 
operação erão refractarios à vaccina ou esta- 
vam:;ainda debaixo. da influencia de vaceina- 
ções anteriores. 

" « Sobre 303 vaccinações praticadas obtive 
1 successos. A média tem sido de tres botões, 
apparecendo no terceiro ou quarto dia, adqui- 
rindo um velume maior ou menor, mas apre- 
sentando sempre todos os caracteres da verda- 
deira pustula vaccinica» Rejeitei desta estatis- 
tica todos os botões que se desenvolveram no 
dia seguinte ao da operação, porque os consi- 
dero como expressão de falsa vaccina. 

« Eis os factos que serviram ás conclusões: 
« 4.º Na oceasião em que eu praticava estas 

revaccinações uma epidemia de variola reina- 
va em Salins, e, durante os mezes de Outu- 
bro e de Novembro, 68 guardas no meu bata- 
talhão foram tratados desta molestia, na amhbu- 
lancia: Quatro sómente succumbiram:; um à 
uma variola hemorrhagica rapidamente mortal 
vos outros à variola muito confinente. 

« Nem um só dos que eu revaccinei em Sa- 
lins contrahio a molestia durante os dous me- 
zes que durou nossa desgraçada campanha. 
Alguns entraram para o hospital em conse- 
quencia de outras afecções, porém nem um 
só contrahio à variola. 

« 2º Deixamos Salins no mez de De.em- 
bro e em Janeiro nos reunimos ao resto do
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3º batalhão que, privado de medico, não ti- 
nha sido submettido à- prova da. revaccina- 

“ção, 
« Forçado desde esse dia a marchas e con- 

tra-marchas, eu não podia mais cuidar da re- 

“ vaceinação e tive todos os dias de enviar as 
ambulancias novos variolosos que pertenciam. 
às companhias que eu não tinha podido vac- 
cinar. Entre elles haviam alguns guardas que, 
por prejuizo ou por negligencia, não quizeram 
se submetter à operação. À proposito lembra- 
rei que tivemos no batalhão tres guardas per- 
tencentes à mesma familia; dous. submetterão- 
se à revaccinação e foram preservados; e O 

terceiro, qne não quiz aceitar a revaccinação, 

foi atacado de variola muito grave. 
e No mez de Março me encontrei no forte 

de Rousses com duas companhias que eu não 
tinha revaccinado, e com outras duas que em 
Salius tinhão sofírido esta operação. A epide- 
mia que parecia estar quasi extincla, apresen- 
tou-se de novo com toda a intensidade e em me- 

nos de oito dias vinte e quatro guardas ataca- 
"dos desta affeeção entraram para o hospital, 
Todos os casos de variola se déram nos guar- 
das 'não revaccinadus. Nem uma só excepção; 
nenhum dos trezentos e tres guardas revacci: 
nados-em .Salins foram accomettidos. Da 4.º 
companhia um só homem se apresentou com 
variola confluente grave que o matou -em pou- 

cos dias. Este guarda não tinha querido se 
revaccinar. A 
“ « Terminando citarei um dos factos curio- 
sos que observei, sem o interpretar: , 

« O guarda Dubois, da 3. companhia, se 
apresenta um dia à consulta com Lodos os 
symptomas precursores da variola; dóres de 
cabeça, rachialgia, vomitos, febre, etc,, etc. 
Eu o revaccinei com vaccina tirada do braço 
de uma criança e o fiz recolher à enfermaria 
sem tratamento algum. Todos os symptomas 
cessaram no dia seguinte, e tres dias depois 
eu reconheci a evolução de seis bellas pustulas 
vaccinaes nos dous braços. » 

Os factos que acabamos de reproduzir pro- 
vam á toda a evidencia a efficacia e a necessi- 
dade das revaccinações praticadas alguns an- 
nos depois da primeira vaccina, e devem ser- 
vir de guia aos nossos praticos para aconse- 
lharem aos seus clientes essa ligeira operação 
que os collocará ao abrigo de uma molestia 
tão grave que quando não leva o. infeliz doen- 
te ao tumulo deixa-o com traços indeleveis de 
seus estrágos, e devem tambem merecer a at- 
tenção do nosso Instituto Vaccinico ao qual 
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compete vulgarisar uma pratica tão sã e ao 
mestno tempo humanitaria e generosa. 

Ainda divergem os medicos vaccinadores 
dos differentes paizes da Europa sobre a épo- ' 
ca em que se deve recorrer à segunda vaccina. 
Os inglezes a recommendam na época da pu- 
berdade; os francezes, porém, julgão que é 
preciso recorrer-se à revaccinação antes dos 
doze annos. Se bem que na maioria dos casos 
a variola não accometta os individuos senão 
depois de dez, doze e mesmo vinte annos de- 
pois de uma vaccina de boa apparencia, exem- 
plos não faltam em sentido contrario; e, pois, 
quando uma epidemia se declarar, a pruden-- 
cia aconselha que se estenda a revaccinação a 
todas as pessoas que viverem no fõco do con - 
tagio e mesmo às crianças vaccinadas depois de 
tres ou quatro annos. Procedendo-se desta 
maneira, e sem se importar com as garantias 
que paréça ollerecer os sighaes de uma hoa 
vaccinação, colloca-se a população ao abrigo 
da molestia, faz-se desapparecer a epidemia, 
concorre-se para o desenvolvimento desta pra- 
tica recommendavel e de absoluta necessidade, 
e para o credito do preservativo jenneriano. 

Quando a observação demonstra a necessi- 
dade da vaceina, alguns mezes depois do nas- 
cimento, e da revaccinação alguns annos de- 
pois da primeira vaccina ou mesmo alguns 
mezes depois no caso de apparetimento de 
epidemia, parece-nos conveniente, attendendo 
à indiferença de nossa população não só. pela 
vaccina mas tambem por todas as praticas de 
boa hygiene, perguntar às autoridades compe- 
tentes se seria vou não conveniente tornar-se a 

vaceinação e a revaceinação obrigatorias, a ex- 
emplo do que se pratica em alguns paizes es- 
trangeiros, e segundo os conselhos: dos con- 
gressos medicos de Lyon e de Vienna. 

Em 1853, o parlamento inglez tomou a ini- 
ciativa desta medida eminentemente favuravel 
à hygiene publica e à tranquilidade e bem es- 
tar das populações. Por uma lei conhecida pe- 
lo nome de Vaccination act, a vaccina tem-se 
tornado obrigatoria para todas as crianças de 
tres a quatro annos, sob pena de uma multa 
que póde se elevar a mais de 30 schillings. 

Em consequencia de reclamações suscitadas 
pela promulgação dessa lei, 0 governo nomeou 
uma comissão de inquerko para decidir se 
convinha ou não tratar-se dé sua modificação. 

Depois de longos debates, esta commissão 
resumindo todas as opiniões, elaborou o seu 
notavel relatorio que termina pelas seguintes 
conclusões:
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« 4.2 Que a inoculação da vaceina produz 
uma protecção, se não absolnta, ao menos 
muito certa contra à variola: 

« 2.a Que a vaccina não tem a propriedade 
de se combinar com os germens das molestias 
conhecidas; por consequencia, não póde ser- 
vir de meio de transporte desses germens de 
uma outro organismo: 

e 3a Que a vuriola, quando é embaraçada 
pela vaceina, é uma molestis das peiores e 
mais aterradoras por seus estragos, não só 
por causa. das victimas que fiz, mas tambem 
por causa dos signaes que deixa nos que so- 
brevivem ao séu ataque: 
«4a Que a operação da vaeccinação deve 

ser garantida por todos os meios e striciamen- jo 
te exigida pelo Estado; 

« 5.3 Que a violencia da epidemia que tem 
grassado de uma maneira tão persistente e 
cruel, é considerada Comô prova da inutili- 
dade da vaccina; mas a comissão acredita 
firmemente, de uma parte, que se a vaccina- 
ção não tivesse sido tão geral, a epidemia teria 
revistido o caracter pestilencial, e as bexigas 
terião feito victimas sem numero, como acon- 
tece nas populações que desprezão a vaccina; 
de outra parte, que se a preservação tivesse 
sido applicada universalmente, a epidemia ac- 
tual não teria chegado ao grão de intensidade 
observada; 

«pq 6.3 Que « vaccinação deve ser repetida na 
idade da puberdade. 

« 7,3 Que depeis de Ler examinado se era 
conveniente riscar da legislação as medidas 
coercitivas e penaes ahi consignadas, que tor- 
nam os pais responsaveis e lhes inflinge multas 
repetidas e penalidades, quando não fazem vac- 
cinar seus filhos, a commissão entende que o 
pai não tem o direito-de expor as crianças vi- 
zinhas a uma molestia contagiosa e é de opi- 
nião que as medidas destinadas a assegurar a 
execução do vaceination act.. » 

O congresso medico de Saxe, reconhecendo 
todos os dias uma diminuição muito notavel 
no numero dos vaceinados, representou ao 
governo; e sêndo consultado sobre um proje- 
cto de lei destinado a tornar obrigatoria a vae- 
cinação, respondeu unanimemente: | 

« Que não existem objecções scientificas a 
oppór-se, a uma let que torne obrigatórias a 

vaccinação ea revaccinação, » 
Uma lei tornando obrigatoria a vaccinação 

será uma lei eminentemente favoravel à segu- 
rança e ao crescimento das populações.. 

Se se objecta, diz o Dr. Lalagade, que se 

deve respeitar a liberdade dos pais de familia 
para a primeira vaccina de seus filhos, à tiber- 
dade individual para as revacemações, seria 
Matural, seria de toda a equidade responder 
que valeria mais que essa liberdade uma lei 
que « contrariasse, salvaguardando a saude é 
a vida dos indiwiduos, das famitias e dos po- 
vos. A vaccina, previnindo uma molestia mor- 

é um benefreio incontestavel para seus filhos, 
para si e para seu paiz. » 

(Contintha) 

O ESGOTO, A LIMPEZA E O ABASTECIMENTO DAS AGUAS 
EM LisB0s O QUE FORAM OU SÃO E O QUE 

DEVEM SER. 

Pelo Dr. Bernardino Antonio Gomes 

(Continuação do n. 150) 

Esgoto e limpeza da cidade de Londres e de 
outras cidades de Inglaterra, 

Em Londres o esgoto das immundicias e 
limpeza das habitações, depois de haverem 
passado por todas as phases das fossas fixas 
permeaveis du impermeaveis e das fossas mo- 
veis, em 1856 tinham-se tornado de todo in- 
dependentes d'este modo de serviço, Os water - 

close bem vedados e abundantemente providos 
de agua, com esgoto immediato pelos canos 
das casas e ruas, completavam o systema de 
limpeza da cidade. As grandes remoções e 
transporte das materias, os grandes depositos 
destas materias estabelecidos em maior ou 
menor distancia da cidade, e os maiores em- 
baraços de semelhante serviço dentro e fóra 
das habitações pareciam de tudo evitados. E 
certo porém que, a par d'estas vantagens, res- 

tava o inconveniente do completo desaprovei- 
tamento para a agricultura d'essa massa im- 
mensa de materias, que eram todas vasadas 
no Tamisa, e isto ao mesmo tempo que as cul- 
turas do solo em Inglaterra, sequiosas,de adu- 
bos, os iam buscar à longiquas terras e com 
muito dispendio, ao Perú, ao Chili, à India e 
por outras partes. Mas não foi esse o unico in- 

conveniente, outros mais graves sobrevieram. 
Os canos das ruas vasavam tudo no Tamisa 

materias na baixa-mar, porque na maré alta 
"eram ellas repellidas para o interior da canali- 
sação, o que lhe facilitava a obstrucção, e Lor- 
nava mais vezes preciso recorrer aos processos 
de immediata desobstrucção, com todos os   

lifera, eminentemente epidemica e contagiosa, 

junto à cidade, verificando-se a evacuação das .
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embaraços e difficuldades de que semelhantes 
limpezas são sempre a causa. | 

" Mas peior inconveniente foi o da impureza a 
que chegaram as aguas “do rio. Uma população 
sempre crescente, que chega a contar perto 

de tres milhões de habitantes, lançando todos 
os excretos e immundicias nas aguas do rio, 
que aliás de tantos modos são precisas o mais 
puras, devia forçosamente chegar ao momento 
de encontrar n'essa impureza os mais graves 
inconvenientes; e maiores seriam quando ce- 
melhante impureza não ailectasse só as aguas, 
mas tambem o ar que se respirava, como che- 
gou a succeder, O Tamisa transfurmou-se, es- 
pecialmente no verão e pela maior estiagem, 
em verdadeiro fóco pestilencial, a ponto de se 
tornar motivo das maiores apprehensões e das 
muis vivas reclamações. Era forçoso acudir a 
tão grave ma! t 

Governava então o metropolitan board. of: 
works, e por sua intervenção procedeu-se a 
serio estudo do objecto, no qual se empenha- 
ram os primeiros engenheiros de, Londres, 
combinando-se por fim, que se deveria inter 
ceptar o curso de todas as aguás caseiras e 
meteoricas dos canos de Londres por meio de 
uma canalisação suplementar de collectores, 
«ue desviando essas aguas da cidade as vasas- 

sem no rio ou n'outra parte a grande distan- 
via. Concordou se tambem: 

Que se subslituisse nos canos a corrente 
continua à intermittente; que se poupasse, 
«juanto possivel, em todo este systema de es- 
goto o emprego dos meios mechanicos, como 

às bombas de fogo e outras, ou servissem só 
estes meios para canos em que nãv fusse pos- 
sivel proceder de modo menos dispendioso. 

A este systema de esgoto complementar 
chamaram os que lhe deram execução main 
drainage. Foi objecto de muito controversia e 
opposição, imas afinal recebido, tendo a obra 
principio de execução em 1858, e havendo-se 
contraido para este effeito um emprestimo 
de 13 500:0003900 rs., o qual chegou depois. 
à 27:090:0003000:s., que tanto custou. a obra 
toda. É 

A canalisação complementar de Londres 
consta de cinço grandes collectores que in- 
terceptam toda a canalisação das ruas, e que se 
reunem em dois canos principaes, situados de 

um e de outro lado do rio, levando d'este mo- 
do em corrente continua todas as materias 
do esgoto da cidade à dois vastos reservatorios 
cobértos e que distam de Londres quatorze 

correm para o rio tres vezes no dia, quando à: 
maré começa a descer e nada póde refluir na 
direcção da cidade de Londres. A fórma dos 
canos é a circular, o declive foi calculado para 
dois terços de metro de velocidade por segun- 
do, a capacidade regulada pela precisão de vasar 
diariamente 142 litros de liquido por habitan- 
te além das aguas meteoricas, e tendo em at- 
tenção o augmento progressivo da povoação; 
o que faz subir a 4.800:000 metros cubicos à 
soma de liquidos vasados em cada dia. Todo 
este systema de obra comprehende 132 kilo- 
metros.de grande canalisação coberta; quatro 
bombas a vapor para levantar os liquidos do 
esgoto, quando as aguas já não pódem ser le- 
vadas pelo pendor natural do terreno, e que 
consomem a força vapor de 12:380 cavallos, e 
comprehende por fim os dois reservatorios 
para onde correm sem intermittencia os liqui- 
dos da canalisação: Em 1868 havia quatro 
quintos de obra feita, hoje deve existir con- 
cluida, tendo sido objecto de mais de oito an- 
nos de luctas e de esforços, além de haver cus< 
tada 27.000:0008000 rs. 

O serviço da limpeza era em Londres ob- 
jecto de um impo.to de 2 !/a par cento da ren- 
da das casas; a nova despeza com o main drai- 
nage ficon custando depois a cada habitante 
de Londres !/a por cento a mais de todos es 
impostos que antes pagava, e com isto se está 
satisfazendo o juro e amortisação do: capital. 
empregado, o qual deverá ficar de todo amor- 
tisado em quarenta annos. O sacrifício, apesar 
de importante, foi bem aceito, porque por elle 
se compravam duas das primeiras coisas pre- 
cisasá vida, care a agua na maior puréza 

possivel, as quaes vieram substituir o que an- 
tes mais servia a envenenar a povoação de 
Londres; e o beneício não tardou que não fos- 
se revelado pela cifra menor da mortalidade. 

O esforço havia sido grande e o resujtado 
brilhante, todavia o problema ainda não tinha 

recebido em todas as suas partes completa re- 
solução, o caminho porém estava - para isso 
traçado, e não foi dificil percorrel-o até ao 
extremo. . 

'O aproveitamento na cultura das materia 
do esgoto e limpeza das povoações tornou-se 
cada vez questão mais de attender. Empenha- 
ram-se em o provar homens de sciencia como 
Liebig, e atê poetas como Victor Hugo, os 
quaes souberam com o talento da idéa e com o 
da palavra de que eram capazes, pôr em relevo 
sobre um objecto à primeira vista sujo de tra-   milhas. D'estes reservatorios as materias só tar, tudo quanto ha n'elle de mais virente e
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« fecundo. Tornou-se por fim demonstrado não 

ser completo o systema de lirhpeza que não le- 

ve: à terra. todas as materias d'esta limpeza, 

para lhe servirêm de meio fertilisante. Rain to. 

river and sewage to soil é a fórmula a este res: 

peito dos engenheiros em Inglaterra. . 
Em Paris, com todos os aperfeiçoamentos a 

que chegou ali o systema, pouco mais se tem 

conseguido aproveitar do que a parte: solida 

dos excretos humanos, e essa parte ainda com 

todas as perdás que resultam das manipula- 

ções porque a fazem, passar, convertêndo-a 

em poudrete ou de outrô modo: é todavia na 

parte liquida d'esses excretos ainda vae um 

valor de adubo, como se póde julgar da se- 

guinte apreciação. Os exeretos liquidos de um 

adulto são por dia 1:250 grammas, por anno 

kilograminas 456:250. É mais que sufficiente 
para adubar 100 metros quadrados de terreno, 

e por conseguinte cada milhão de habitantes 

" poderá fertilisar d'este modo 10:000 hectares, e) 

a população : de Portugal quatro veses esta su - 

perficie. Acresce para notar, que em cada 

1:000 partes de ourina ha 11,19 de azote, 

havendo na poudrete de Montfaucon 15,0, no 
negro de refinação 10,6, e no estrume de 
curral apenas 4, o que mostra bem qual a ri- 

queza relativa; como meio fertilisante, dos 
dois-excretos humanos. 

Era pois bem de attender a questão do a- 
proveilamento das aguas de esgeto dos canos 
de Londres, sendo por isso objecto de grave 

inquerito do parlamento, que d'elle se occeu- 

pou durante os annos de 1862 a 1865. En- 
tretanio faziam-se tambem ensaios de appli- 
cação à cultura com as materias do esgoto das 
cidades de. Edimbourg, Leycester, Watfort, 
Rugby, Corydon, Carlisle e outras, e de todos 
estes exames e inqueritos resultou a convicção: 

Que é indispensavel afastar das cidades as 
aguas immundas e mais materias de esgoto, 
vasando-as longe das habitações; 

Que são insuficientes todos os meios até 
hoje empregados, e que julgavam capazes de 
purificar a agua para bebida e outros usos, 
quando taes aguas séjam provenientes dos rios 
polluidos pelas materias do esgoto das, cida- 
des. . 

* Quesõo solo eas raizes das plantas, no 
trabaiho de vegetação que lhes é proprio, são 
capazes de transformar essas materias c puri- 
ficar de todo as aguas que lhes servem de ve- 
-hiculo; , , 

Que d'este modo se tornam taes aguas e 
immundicias producto verdadeiramente util e   

valioso, o meio de supprir a insufficiencia de 
outros: estrumes, convertendo-o: de elemento 
nocivo que póde ser, em manancial perma- 
nente de fertilidade. cs o 
“Em Inglaterra rejeitam -se todas as mani- 

pulações tendentes a converter as materias da 
limpeza em estrume, porque isso as demora 
junto aos povoados em prejuizo da salubridade, . 
e porque semelhantes manipulações diminuerr: 
sempre o valor fevtilisante essas materias; 
d'ahi vem a preferencia que se deu a utilisal- 
as diluidas e em irrigação. 

Firme a opinião no melhor systema a ado- 
ptar, seguiu-se pol-o por obra, e para isso pre- 
valeceu a proposta Napier e Hope, que teve 
em vista aproveitar desde logo todas as aguas 
dos canos da margem norte do rio. Esta pro- 
posta, que teve a approvação do parlamento, 
permittiu formar a companhia Metropolis sewa- 
ge ond Essex reclumation, organisada com O 
fim de aproveitar as irrigações operadas com 
estas aguas nos terrenos já em cultura; além 
d'isso com o de fazer que o excedente das mes- . 
mas aguas vá conquistar para esta cultura, 
fertilisando-os, areaes maritimos antes de todo 
estereis. Vejamos como ze alcançariam os dois 
resulados. - 

A irrigação das terras em cultura havia de 
estabelecer-se por meio de um canal de deri- 
vação paraltelo ao Tamisa, que ha de atraves- 
sar 70 kilometros de superficie, e servir 42:000 
bectares de terreno, a razão de 12:000 me- 
tros cubicos de liquido fertilisânte por cada 
hectare; para o que terá de 200 em 200 me- 
tros as aberturas convenientes, d'onde corram 
quando preciso as aguas dos tanos de Londres, 
ou d'onde se aspirem por meio de bombas pa- 
ra d'este outro tnodo se operarem as irriga- 
ções. A este canal de derivação seria preciso 
dar a inclinação de 0m,20 por kilometro; e 
não podendo assim prolongar-se sempre o cur- 
so das aguas, exigirá este para a sua continua- 
ção o levantal-as por meio de bombas a vapor; 
o que precisaria ser posto em acção só duas 
vezes em todo o"trajecto. Às propriedades rus- 

ticas confinantes são deste modo servidas pe- 

tas aguas fertilisantes de Londres, tirando-se 
directamente do canal de derivação, ou de ra- 

mos secundarios para isso construidos, que se 

fazem ir quanto possivel pela margem dos ca-. 
minhos ou estradas até chegarem ás respe- 
ctivas poopriedades: A agua das irrigações se- 

ria fornecida a razão de 27 rs. o metro cubi- 
co, e tanto para a companhia fornecedora, 

como para o lavrador, reputava-se tão certo o
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lucro, que não restou duvida ácerca-do exito 
futuro da empreza p'esta parte. | 

* Para a fertilisação das areias o systema d'o- 
bras consistiria em as defender primeiro do 
“mar por meio de diques, é levar-lhes depois o 
liquido adubante, o qual .se fará penetrar re- 
gular e successivamente no terreno arenoso, 
empregando para isso o systema dos tabolei- 
ros d'horta à peninsular, ou por outros, pro- 
cessos de infiltração. Estas areias para perde- 
rem o salgado que teem, e para do modo re- 
ferido adquirirem as quálidades fertilisantes de 
que são capazes, precisam dois annos, passa- 

- dos os quaes ficam em condições de boa cul- 
tura, sendo isto objecto sobre que a experien- 
eia se considerava não deixar duvida em In- 
glaterra, Sobre tudo deveria aproveitar todo 
este systema de irrigação à cultura dos pra- 
dos, O que serviria a promover a creação e en- 
gorda do gado, assim como a producção dos 
lavticinios em larga escala. o 

A companhia para as despezas que precisava 
efectuar, tinba a dispôr de um <apital de 
10.800:0008000, com a venda da agua dos 
canos a 27 rs, o metro cubico, e com"a bene- 
ficiação das areias a razão de 1808000 rs. de 
maior valor por cada hectare, contava com o 
lucro certo e-imimediato de 11 por cento do 
capital empregado, lucró que esperava de fu- 
turover augmentado. Na memoria de Frey- 
einet, De Vemplai des caux de Londres, inse-- 
rida nos annaes de hygicne. 2a, serie tom, 
29.º, d'onde colhemos a presente noticia, se. 
podem vêr todas as condições com que foi or- 

“ganisada a companhia Metropolis sewage and 
Essex retlamation, a qual não só cuidou de 
tornar logo efectiva a referida.empreza, mas 
não tardou que não cuidasse de estender a 
mesma ordem de operações à parte sul da ca- 
nalisação de Londres. Alguma coisa porém, é: 
preciso dizer, fez falhar tão auspiciosas previ-: 
sões, por quanto de outra e mais recente ori - 
gem consta, que-a obra da companhia, apenas 
encetada, afrouxou na execução, e d'esse mo- 
do se manteve nos dois ultintos annos decor- 

ridos. : 

Resumindo, ha na historia dos systémas da 
limpeza e esgoto ila cidade de Londres um 
primeiro periado, :na qual os focos inevitaveis 
da infecção que costumam resultar d'este ser- 
viço, mal se afastavam das habitações aondo 
tinham origem; ou apenias-sáiram d'ahi, leva- 
dos pelo drenagem da cidade, para se conten- 
frarem no méiv della, e serem vasados no 
curso do “rio. Em um segundo periodo, o qual 

data de 1859, cônseguia-se afastar semelhan- 
te foco para longe da cidade, por meio da dre- 
nagem complementar realisando-se assim gran- 
de beneficio hygienico, para o qual não se du- 
vidou'despender 27.000:000$000. No tercei- 
ro periodo, e esse data de 1866, o grande fo- 
co de infecção que originavam ha de desappa- 
recer de todo, e as materias desta infecção, 
“onvertidas em elemento fertilisante, deverão 
restituir à terra-o que d'ella sae, completan-. 
do-se assim o circulo da produeção e da vida 
de modo inteiramente harmonico e regular. 
Um tal melhoramento, coroa de todos elles, 
não completa só o beneficio hygienico procu- 
rado, cria valores e muito importantes, que 
vão compensar e largamente os sacrifícios que 
tudo custou. É, além do mais, um exemplo 
este do modo como um grande povô, o povo 
inglez, medita e resolve com passo firme as 
questões de verdadeiro interesse publico. 

Às irrigações feitas com as aguas de limpe- 
za já eram praticadas n'outras cidades ingle- 
zas, em Edimbaurg por exemplo, aonde êste 
uso data mesmo de certo tempo; só diremos 
porém a esté respeito ainda, como esta pra- 
tica se verifica em Rugby, por ser isso digno 
de especial menção. 

Esta pequena cidade de Inglaterra, que te- 
rá pouco. mais tle 8:000 habitantes, assenta: 
em collina cujos campos se prolongam até às 
margens do Avon. As aguas que abastecem as 
habitações são as que abundam no subsolo 
arenoso e são ahi retidás pelas camadas argi- 
losas adjacentes do liás. (Grandes tubos colle- 
ctores ao longo das estradas servem a reunir as 
aguas de dfenagem provenientes d'esse subsa- 
lo “nos campos e propriedades rusticas cireum- 
visinhas; e levantadas pelo trabalho de bom- 
bas a vapor são levadas estas aguas ao alto da 
cidade, d'onde a distribuição pelas habitações, 
é depois objecto facil. Na cidade, outra ordem 

| de canos de drenagem serve ao esgoto das ha- 
bitações, cujas immaundicias são ahi vasadas, 
depois de filtradas em apparelhos separadores. 
Estas aguas, que a principio eram immediata- 
mente lançadas ao rio, servem “hoje em irri- 
gação à fertilisação dos campos." O .primeiro 
que se lembrou aproveital-as d'este modo, 
comprou a eonicessão ;par 50 libras annuães, 
regando assim 200 hectarés de terreno, 

iN'esta circulação porque se faz passar a 
agua-do subsolo de Rugby, a canalisação da 
cidade representa o systema de vasos, que di- 
rriamos como os-do samgue arteriál, que Jeva   aos campos oliquido fertilizante, o qual, de-
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purado - pelo trabalho vegetativo das plantas 
que alimenta, vae depois por outro systema de 
vasos, os canos de drenagem, ser conduzido à 
cidade, aonde serve puriticado aos usos dos 
habitantes: e assim verdadeiro sangue gm cir- 
culação perenne, leva semelhante agua a sau- 
de e a vida a uma e a outra parte. É bem tu- 
do isto 2 natureza perfeitamente interpretada 
pela sciencia, e à vontade dirigida no proprio 

“proveito pela industria do homem. | 
Resta-nos dizer alguma coisa a respeito da 

limpeza pela terra secca, 0 que os inglezes cha- 
mam dry conservance. Considera-se havef dois 
meios principalmente empregados para remover 
das habitações as materias immundas: o que 
as faz arrastar convenientemente dilaidas pe- 
la agua rías canalisação de esgoto, para depois 
serem vasadas no mar, nos rios, cu melhor 
ainda aproveitadas nos campos por meio de 
irrigaçõos fertilisantes e de outro modo; eo 
que remove essas materias, envolvendo-as pri- 

meiro e deodorisando-as pelo emprego da ter- 
ra seeca, sendo transportadas n'este estado 
de mistura aos campos, aonde aproveitam co- 
mo exceitente adubo que são. Este processo 
de limpeza, o dry conservance, especialmente 
 preconisado por Henry: Moule e Vicar Farding- 
ton, que o praticaram em Dorsetshire, é um 

“Tecurso valioso, quando não abunda a agua 
para executar devidamente o outro methodo 
de limpeza, e que funcciona bem quando a 
elle presida toda a fiscalisação de que precisa. 
Mas não deve dissimular-se, o ser este systema 
de limpeza cheio de inconvenientes, se faltar 
semelhante fiscalisação e for apenas confiado 
ags cuidados dos particulares, e sobre Ludo aos 

- da população menos abastada ou inidigente, 
descuidosa: e menos providente, como é por 
toda a parte-a respeito de meios de limpeza 
de qualquer ordem; devendo tambem ser Lido 
em conta a imperfeição de todos os methodos 
até hoje empregados para filtar, precipitar, ou 
“separar de qualquer modo as materias a remo- 
ver das habitações, processos que aliás não sãe- 
dispensados em geral pela remoção feita-com a 
terra secca, a qual só póde ser d'este modo 
exceutada para uma parte das malerias e as: 

mais consistentes. Se se applicasse a todas; 
isto é, aos excretos solidos e liquidos das ha- 
bitações, isso avolumaria com efeito muito as 
materias a remover, o que fariagemelhante-re- 
moção. .embaraçosa, como não jsuccede quando. 
a ferra como vehiculo se limita a envolver só 
a porção. solida dos - excretos, isto é, a quinta 

secca não digpénsa o esgoto da parte liquida das 
immundicias, feito pelos ontros meios de Rm- 
peza, permitlindo porém utilisar. no adubo da 
terra tanto esta parte liquida como a outro. par 
qualquer das fórmas que foram anteriormente 
mencionadas. (Continta.) 

rr 

CIRURGIA 

URETHROTOMIA INTERNA. 

Pelo Dr. Lemos. 

Uma observação de vurethrotomia interna 
pouco cu nenhum .interesse póde actualmente 
offerecer: com tudo o doente que acabo de 
tratar, mostrou-me mais uma vez que os casos 
mais comesinhos da clinica podem, a6 vezes, 
spresentar certos embãraços. 

O Sr. B..., portuguez, negociante nesta ei- 
dade, sofíria ha annos de estreitamento de 
urethra, tendo chegado so ponto de envresia, 
e ver-se obrigado a agachar-se cada vez que 
queria ourinar mais um bocado. No principio 
do corrente o Sr. B..., mandou-me chamar, 
para juntamente com o seu medico o meu dis- 
tincto amigo e collega Dr. Americo Marques 
de Santa Rosa, encarregar-se do seu trata- 
mento. 

. Depois da primeira exploração da urethra, 
reconhecemos que havia uma coarctação ha 
parte media da porção -esponjosa, e que q 
parte da porção bulbosa até a prostatica exis- 
tiam outros estreitamentos muito mais fibro- - 
sos; pelo exame exterior sentia-se a urethra 
como que callosa. 

Sendo o «doente medroso e pusillanime, não 
nos foi possivel, nos primeiros tres dias, fa- 
zer uso senão de sondas flexiveis e muito finas, 
sem podermos nunca passar alem do bulbo. - 

No dia 4, resolvemos empregar a algalia de: 
prata n. 2 (Charriere), e forcejando um pou- . 
co, conseguimos chegar até a prostata, que foi 
por mim examinada, encontrando-a bastante 
volumosa,. e um tanto sensivel a pressão. 

No dia 5, novo catheterigmo com a mesma. 
algalia, conseguindo-se fazel-a penetrar até a 
bexiga, e ahi a deixamos até a tarde somente, 
por ter apparecido uma, pequena febre, com | 
calafrios, para o. que foi-lhe receitado:- uma 
poção sudorifica. ,   parte do. todos elles. A limpeza pois pela 'terrat Dia 6, febre nenhuma, lingua esbranquí —
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cada: graúdes. dôres na região do perineo: ci- 
trato de magnesia.Cataplasma de linhãga in loco 
dilenti. Dia 7. Catheterismo com uma sonda 
otivar n. 3, que penetrou na bexiga, e nella é 
conservada até as 3 horas da madrugada. 

Abril 8, Preparados para praticar a urethro- 
tomia, procuramos introduzir a sonda condu- 
ctora, a qual não foi possivel ir além da porção 
“bulbosa; com bastante facilidade passamos no 
entanto uma sonda olivar 
demorada, 

bril 9'e 10. Novas 
troducção da sonda conductora, e sempre O 
mesmo embaraço, a mesma dificuldade. Qual 
pois 0 motivo que impedia a passagem de uma; 
sonda filiforme, quando uma olivar entrava fa- 
cilmente? Provavelmente porque era a coarta- 
ção escabrosa, cheia de asperidades que faziam 
desviar a extremidade da sonda filiforme. 

A vista do exposto, pareceu-me que dando 
a extremidade da sonda coductora a forma 

. Bope . 
olivar, com a mesma facilidade chegaria ella a. 
bexiga, e assim foi. No dia 11, depois de ter 
grudádo uma pequena oliva de cera na ponta 
da sonda de Maisonneuve; não encontrei o; 
menor embaraço em toda a urethra, € imine- 
diatamente praticamos a urethrotomia, deixan- 
do na bexiga até o dia seguinte uma sonda de 
Nelaton n. 10. A reação foi pequena e passagei- 
ra, eo resultado da operação foi o mais satisfa- 

“etorio possivel, podendo o doente logo no ter- 
ceiro dia se entregar as suas occupações. 
“Tal foi o interesse que me levou à escrever 

— esta observação: não quero dizer com isto, que 
" com a paciencia precisa, não se teria conse- 
guido o mesmo resultado: porém já ba muito 
“que observo, em operações desta ordem, uma 
certa dificuldade na introducção da sonda con- 
ductora, ao passo que uma sonda olivar de 
maior calibre atravessa a urelhra com mais fa- 
cilidade, e já ha muito que tenciono mandar 
vir sondas conductoras de extremidade olivar. 
Confesso que dog sempre preferencia a es- 
tas sortês de sondas, por me terem prestado os 

maiores serviços, depois de me servir emvão das 
outras. Finalmente não vejo que os especialistas 
tenham moditicado por esta ou qualquer outra 
forma, a bella invenção de Maisonneuve, e por 
isso espero merecer um pequeno espaço na 
Gazeta medica, 

Pará Abril de 1874. 

mer tim mm 

n. 5, que deixamos. 

tentativas para a in-, 

NOTICIARIO 

Puralysia diphtherica curada por meio da 
electricidade pelo Dr. Galler, de Massa. — » 
Uma criança que tratei, depois de ter esé 
tado doente de diphteria, curvu-se perfeita- 
tamente. Sua mãe a condesssa A. Colóm- 
bini, que a tinha tratado, foi atacada, du- 
rante a convalescença de seu filho, d'uma 
febre muito violenta. Estando eu doente cha- 
mou-se um. outro medico. Este collega exa- 
:minou com attenção q garganta, e nella viu: 
inchação, e vermelhidão que o fizeram receiar 
uma “angina diphterica. Mandou-lhe tomar 
uma- onça d'oleo de ricino. 

No dia immediato as tonsillas, a uvula e 
o véo palatino, estavam cobertos de manchas 
esbranquiçadas, que, sendo julgadas diph- 
tericas, foram cauterisadas. Continuou a cau- 
terisal-as de vinte e quatro em vinte quatro 
horas, durante 4 ou 5 dias. Mas a febre não 
diminuia. Uma tosse crupal muito má ator- 
mentava a doente. Havia eogurgitamento 
dos ganglios lymphaticos do pescoço, a voz 
estava rouca, a respiração sibilante; havia 
graude difftculdade de engulir, fluxo do na- 
riz e da garganta dum humor purulento. O 
puiso era frequente e fraco, e pouco calor de 
pelte. 

« A doente tinha compressas frias no pescoço 
e tomava interiormente. decocção concéntra- 
das de quina —hyposuifitos de magnesia(15 
gramas em 24 lioras) e bocadinhos de gêlo. 

No decimo .primeiro dia, a doença dimi- 
nuio, e a garganta ficou limpa, mas conti- 
nuava a haver difficuldade de engolir. No 
decimo quinto dia o estado da garganta era 
satisfatorio, mas a doente foi atacada d'uma 
indisposição geral; à difficuldade de engulir 
tinha-se tornado em impossibilidade absolu- 
tae o quea pobre doente tomava era lan- 
gado pelo nariz. Quasi que não tinha forças. 
Um numero infinito de remedios para at- | 

tacarem esta paralysia foram empregados 
sem resultado, e pensou-se finalmente, em 
alimental-a com a senda esophagiana. 

Do momento em que me achei restabele- 
cido, thamaram-me. Era o vigesimo sexto 
dia da doença. O estado de Madame Co- 
lombini não podia ser mais assustador, ao 
menor movimento que fazia, desmaiava. Exis- 
tia sempre uma abundarte secreção muco-     purulenta que sahia do nariz e da garganta



agia GAZETA MEDICA DA BAHIA 287 

    

ameaçando suffocação; aphonia quasi com- 
pleta, grande abatimento e magresa. Nesta 
rimeira visita desesperei da cura da doente, 

“Entretanto quiz experimentar a pulverisação 
da agoa d'alcatrão e a acção da noz vomica. 
Estes. dois remedios trouxeram a diminuição 
das mucosidades da garganta, e deram maior 
força para as expelkir; mas a paralysia do ap- 
parelho de deglutição continuava. Então de- 
cidi-me a applicar a electricidade na gar- 
ganta, e depois da primeira sessão, que du-| 
rou pouco mais ou menos de tres quartos de 
hora, a doente podia engulir algumas colhe- 
res de leite. Depois deste dia, as melhoras 
se declararam, e depois de cinco sessões, ella 
fallava com a voz mais clara, e engulia com 

“muita facilidade o leite, o caldo e tapisca, 
Depois de dez sessões a cura era quasi radi- 
cal, Mas de repente foi atacada uma gran- 
de fraquesa nos braços e pernas de fórma 

“quenão podia conservar-se em pé nem se- 
gurar os mais pequenos objectos. A electri- 
cidade venceu lentamente esta meia paraly- 
sta, ajudada com o emprego do extracto al- 
coolito de noz vomica, flor de sal ammonia- 
co marcial, extracto amargo, em sufficientes 
quantidades para fazer pilulas, e com os ba- 
nhos frios. , 

Este estado paralytico tão grave de Madame 
Colombini foi incontestavelmente devido á 
intoxicação divhtherica, assim o provam as| 
numerosas observações publicadas pelo Dr. 
Van Holsbech; só com a electrisução é que 
podemos dominar mais promptamente esta 
doença. 

“+ 

Tratamento do alcoolismo pela noz vomi- 
ca. — Luton (de Reims) pubiicou ultimamen- 
te um longo artigo no Monvement mêdical, de 
Paris, em que pretende provar, que o medi- 
camento do alcoolismo é a noz vomica, e re- 

 fere-se a factos por elle observados, em que 
obteve cura prompta pela administração do 
mencionado medicamento, apresentando 
umas vezes a doença a fórma cephalica, ou- 
tras à fórma thoracica. Crê Luton que, em 
quanto não ha degeneração granulo-gordu- 
rosa, amyloide ou atheromatosa, pode-se 
sempre esperar bom resultado do emprego 
da noz vomica. 

“+ 

Intertrigo—. Tratamento. pelo sub-nitrato 
de bismuto. — O intertrigo é uma irritação 
que se desenvolve entre as prégas da pelle, 
nos sitios em que ella está em contacto com- 

Rad 

sigo mesma. Ássim 0 intertrigo dá-se nas 
pregas situadas entre o escroto e a parte 
interna e superior das côxas, nas pregas do 
perineo, nas da vulva, das axilas, das ma- 
mas, das nadegas, entre os dedos dos pés e 
até das mãos, etc. É mais frequente e mais 
grave nos sitios em quej as partes da pelle 
que se tocam sofirem alguma fricção. 

O melhor e o mais eficaz dos tratamentos 
conhecidos é o do sub-nitrato de bismuto. 

A formula é a seguinte: no 
Sub-nitrato de bismuto... 
Glycerina......creceres 

Misture— Póde-se-lhe ajuntar 20 a 30 
gotas de tintura de cocheniiha para lhe dar 
côr similhante a da pelie. Junta-sa-lhe uma 
pouca d'agoa no verão, se seca muito rapi- 
dumente. Applica-se sómente de oito em 
oito dias. 

3 ia 8 grammas. 

»* 

“4 

“Tumores: resolução pelo acido indico em in- 
jecções hypodermicas. — O Dr. Luton cha- 
mou recentemente a attenção dos praticos 

para os excelentes resultados do tratimento 
indicado, principalmente nos tumores gan- 
glionares. 

A solução que elle emprega é de 1:5 e 
introduz até 2 grammas d'ella no centro mes- 
mo do tumor. o. 

Em geral sobrevem: reacção Jocal imme- 
diata, bastante forte, mas que não é seguida de 
accidente algum, 4 a resolução opera-se ra- 
pidamente sem suppuração e sem escara. 

.. 

Selerose symetrica e primitiva dus cordões - 
lateraes. — Osfeixes posteriores da medul- 
la pódem ser divididos em dois cordões se- 
cundarios: os feixes de Gull, d'uma parte, e 
da outra os feixes externos ou zonas radica- 
lares, (Charcot e Pierret.) Às lesões patholo- 
gicas de qualquer das duas partes apresen- 
tam symptomas distinctos; a selerose dos fei- 
xes externos determinam a ataxia locomo- 
triz progressiva; a sclerose dos feixes de Gull 
produz um conjuncto de symptomas que a 
penuria da clinica impede de bem determi- 
nar. Esta separação dos cordões posteriores 
tem igualinente logar para os cordões antero- 
luteraes. . 

No feto distingue-se no meio d'estes tul- 
timos cordões, um pequeno sulco: superfi- 
cinl sobre o qual se acha um feixe particu- 
lar, de côr mais sinzenta, offerecendo na sua.   espessura (exame microscopico) corpos gra-.
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nulosos; além d'isso os cylindroaxis estão nus, 
e predomina ahi o tecido conjuntivo. No adul- 
to acha-se a côr mais-sinzenta, e a predo- 
minancia do tecido conjuntivo. É a prolife- 
ração do tecido conjuntivo d'esta região que 
M. Charcot qualificou com o nome de sclo- 
rose symetrica e primitiva dos cordões late- 
raes; simetrica por que ataca os dois lados; 
primitiva por que não é a consequencia de 
lesões cerebraes. o 

Esta sclevose estende-se aos córnos ante- 
riores e até aos nucleos sinzentos do bulbo. 

Symptomatologia. — A atrophia muscular 
progressiva resultado da destruição das cel- 
lulas dos córmos anteriores, é o symptoma 
predominante, caracterisado ao principio por 
uma fraquesa geral, enfraquecimento dos 
membros thoracicos e pelvicos, e sem per- 
turbações da bexiga e do recto, sem ema- 
grecimento e semalterações de sensibilidade. 
Mais tarde vê-se sobrevir a contractura, a 
emaciação, os abalos fibrillares, sobresaltos, 
e como pequenas palpitações. Finalmente 
observa-se a atrophia da lingua, dos labios 
e da pharynge, d'onde os caracteres da pa- 
ralysia labio-glosso pharingéa. À morte tem 
muitas vezes logar pela paralysia do pneumo- 
gastrico; o pulso eleva-se, sem exageração 
da temperatura, a anciedade torna-se extre- 

“ ma, e à respiração impossivel. | 

Sobre um papel reagente da uréa,'segun- 
do o Dr. Musculus. — Q papel prepara-se do 
modo seguinte: 
- A urina, chegada a plena fermentação al- 
calina, é lançada em um filtro. O liquido pas- 
sa a principio rapidamente, mas depois. os 
globulos de fermento entram nos poros do 
papel eo obstruem. A filtração retarda-se no- 
tavelmente, sem deixar de se fazer. Lava-se 
o filtro com agoa distillada, até não dar reac- 
ção alcalina, depois secca-se á temperatura 
de 36 a 40 graus. O papel assim obtido cons- 
titue um reagente muito sensivel da uréa. 
Basta com effeito molhul-o em uma solução 
muito diluida deste corpo, para que ao fim 
de 410 ou 15 minutos, 0 hiquido se carre- 
gue de carbonato de ammoniaco, cuja pre- 
sença é facil reconhecer. 

Para facilitar o emprego, córa-se este, pa- 
pel com curcuma; um bocado de papel, met-: 
tido em uma soinção de: uréa, contendo a! 
millesima ou a devima millesima parte, apre-. 
senta, depois de alguns minutos, manchas. 
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  escuras, estendendo-se gradualmente, e aca- 

bando por uma colorisação escura, carrega- 
da. Por está fórma póde fazer-se a analyse 
quantitativa da uréa. 

* 

“ Ed = : 

Chlorhydrato de ammoniaco; propriedades 
antipyreticas e sedantes; emprego no rheu- 
matismo agudo, cephalalgias nervosas; empre- . 
go topico na gotta. — O Dr. Dujardim-Beau- 
inetz, comparando a aeção do chlorhydrato 
de trimethylamina e do chlorhydrato de am- 
moniaco, tinha estabelecido que estes. dois 
agentes abaixam o pulso e a temperatura, e 
que, em alta dóse, o ultimo sal podia pro- 
duzir accidentes convalsivos, que não se pro- 
duzem nunca coin a trimethylaminá. À simi 
lhança de acção. destes dois medicamentos 
devia, sem duvida inspirar a idéa de empre- 
gar o chlorhydrato de ammontaco no rheu- 
matismo articular agudo. 

O Dr. Martineau communicou á sociedade 
de therapeutica uma serie de observações 
das quaes resulta que a administração do sal 
de ammoniaco, no rheumutismo articular 
agudo, . tem sido seguido de bom successo. 

O Dr. Martineau dá uma poção, que é a 
seguinte : : 
“Agoa detilia...........00+ 100 gram. 
Agoa de hortelipimenta..... 40 » 
Chlorhydratode ammoniaco.. 50 centg. 
Xarope de casca de laranja. .: 30 gram. 
Em 9 casos de rheumatismo agudo, 7 fo- 

ram seguidos de cura. O Dr. Delioux, de 
Savignac, acha a dóse de 0,50 centigrammas 
de sal ammonical, muito fraca; pensa que se 
deve dár na dóse de 4 a 40 grammas no 
rheumatismo. Tem chegado mesmo a admi- 
nistrar 15 contra a cephaléa nervosa. 

- No periodo de agudeza dos dois morbos 
dá o Dr. Barailler, de Toulon, a poção: 
Chlorhydrato de ammoniaco.... 3 grammas | 
Xarope de casca de laranja. ... 25 » 
Agoa distilada, ou infusão de « 

melissa .......0..0.70004. 60 
Para tomar em tres vezes, com meia-hora 

de intervallo. Contra a gotta emprega o Dr. 
Delioux, de Savignac, a solução seguinte 
como topico: eo 

Ammoniaco............... 4 gramas 
Agoa....cceccrrcrr ro. 120 
Imbebe-se uma compressa d'esta solução, 

e cobre-se com taffetá gommado. Este me- 
dicamento produz uma iriflammação local 
substitutiva, muito util para prevenir a volta 
dos ataques gottosos. | 

Typegraphia de 3. &. Tourinho, 
 


